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1 bA u,'l'llriU Porqu,, Wta 
' ~ .. ~mpre lh--ros. assJm ...,4. olo hi blbllole<'H p(lbll• 

p0rQU< taltam leltore1 
IDA\QUt IE IDA\ILll.u 
u!lo t'hc-,c11ndo a dh1p0r as noe· 
s.aa livrarias de 10 o,lthõcs •il~ 
volumes. Dl•ctc disto, 6 ~vi­
dente qu~ o govtrno. se-Ja fe!'-
4111eral, estadual ou mun!clpal, 
nilo deve des\nter<"IRl'•&e de 
problema tio relevante nlo 16 
para a cultura. mas tambftn 
para II recreação do pqvo 

,:' qoc 1r- d!z. Pouco• gostam 
,. w,r a!TIWltlC com o• li­
.,.., nlo ll'm o h6bllo d• boa 
wftut'3 que Instrue- • t-duca, 
f# dr tito representa o pDo 
~ ,splrilO. Dn mui!'"' cldad~ 
,or 11, onde o toml-rdo «'!' a 
-,l)Strl• s!io dc1enveh.'ldos1 .,d, o popul•ç~o f de •1'uns 
!lllhJrtS de • lmu. não se- en• 
contram lin• ri1s ntm blbllo­
lfCU pUblk ... pel•• razões • 
CIJt nos refirnnios, num dr• Q .!~ndo se comemorava CC!m 
c,a1o ,·tcloso que consU\ue,1 raro tn-llhantlsmo e grande 
Dfl!l máil nem mrno,i, um fa- enlµ•IP•mo a Sern1111• da P6-
aor de- lnrnltura do povo, \,m trla em Nova l~u••~ü. no uno 
i,dlct de quo a pol'<'cntagem ele 1944, o Uw;tre prefe,to de 
• 1na1tabeto1 ~ elcV.3da. Le- euuo. eng. Bento S11oto1 de 
IIOI hA pouto que, no Bralil, AlmvJda. sentindo a falta que 
IOfrelDO' de escanrz. de livros far.1a à no0 a cidade jé em 

A ,·r..1 u t ,, 

<rescentt- pro~. o~ou, 
l'm 11gn1Ucath1R sol<"n1dade 
rcti:11Mda no seu gabinete. um 
dNrcto cr"i.ando .-. Rlbliott"C'8 
Munlclpal, Pois llnh• o prop6-
a.1to de ~1t1mu1ar, .,brf\udo 
•ntre os u(olorts " <(s h!i­
mens do campo, o ,:&sto peta 
leitura, entrep,odc.t-lbts livros 
técnicos 1• dldãtlros, dando 
Oqueles ,oportuold.!lde 41.e pro­
gredirem mais facilmente 
noe estudos e 11 (•stes a de 
aumf'ntarem os Bf'US conhed­
.,•ntos •gro-pa,,toris. 

glo decorridos mltts de &ell" 
amos e- a Btbllotrca Muni· 

t'if\tll penn"n{'ce no papel, no 
ditcreto qur a cr1etu Se na• 

i~i!1'n!~~da~0eºi!~~:i:;: 
te 1tara•na lavradores e e-1tu .. 
dante-a tcmssuanos. boje- nem 
sit tala. pol! • poputaclo desta 
cld:.de. o 1ru COD'\#rclo. • 11.18 
industrie " o conttrução de 
suas re!Jd~Aclas aumentaram 
do manitlrn extraor;,:U~rta. O 
numero de alunos Q'le boje 
ttequentam ras nossas escolas 
#i c-ot16iderAvcl. Só em quatro 
colégios m1us irnporlante-s de 
OfJ!JSU ur1JC ns matrfcull.is nttn• 
Cl""tn quase a cn:m das c-.n ·o 
mU E pode--ae ru.-aliar. c-m fa­
ce do preçó prolbitivo dos 
llvro1 dld.itll·os. • Rl"llnde uti 
Udade q1.:r tt:ria urhn biblioteca 
póbüc• p;ar., OI que dludam. 

(Conclue no 2• pâglno) 

1' e r e eira História G a l-1 e L-1 a 
U lora tho,·la torrencial ,es. •ontou _,. num banco per -Ir. to d,, don 1'1•dro. e começou 
A lemperatura de~era muJ. a amamentar o l!lbo. 

"e nas l111t~ da velha cozi ·•Slnhaoa. - dono doo l'e 
aba trep11a,·a um lni:o bo111 e dro - Já taparam aquele hu­
ac<>lhedor raco nn parede do teu quar-

Don Pedro havia tlrodo ao to ? 
~ de cano de gaita a. de "N&o - rcppondeu a china 
dllne1os sem mela, esquenta- - ainda nno··. 
v1 o• pé,! penaathameoto. "Pois (! preciso tapar ama• 

Do ll!llplo <·hega-a o berro nhl mesmo", ordeoou doo !'e­
,.,. temelros. Iam começar a tiro. 
ur queiJoa no dta •egulnle, O mate corria vugarosameo• 
e hl\'lam preudido cinquenta te /\ roda. 
racas ·\lulher que amamenta -

o, dois irraodtl8 cachorro• sentenciou duo Pedr" pasl!llD· 
q 1&1.enda, d,eilado• ao lado do a mllu pela barba blflnea 
.. loco. pareciam dormir d" - prQCisa dormir bem r,•cha• 
401 •berlo,. da. · 

Slobaoa, a mulher de um \'codo que eu ia fue,- uma 
.,_ peões. entrou Dll co:rJoba 

I 
peri:uola, o velbo gaucbo re­

.- um piazlpllo de dai• me- petlll ; 

•Sim, mocito. Mulher que 

t::~:~~rl~~r(J~~:uM!ºd~: 
bura('o como nque1e que tem 
oo quarto da Sinhana. cu 
quu•e perdi 11m afilhado ... " 

Uoo Pedro tomou a cuia e 
101 de,peJanllo a agua quen­
te bem no longo da t,omhl­
lho. Sorveu um trago e coo• 
tou: 
• "Quando o mou compadre 

Tonho Pen .. ,ra mora,·a IA na 
ê!litancia cln PavAo, oA.:t;Ceu um 
gurf que eu i.atizel. 

•·o ptbe na!õireu aordo e for­
te. Mas tiveram que operar o 
mn... de modo que elll nllo 
podia ter outros lllhos. 

"Por cau~a dl.tll,o, aquPle 
gurf era como um tourlto 
puro·tiBDt:Ue,. de!lt1e~ que a 

-

!!OOII' trata à ,·ela de llhra, 
C"üffl todo mimo. 

•·Mas dt1 puls de du1lfl aema 
0111, o Rllrf começou A ema• 
ttrecer coom se ro,,e j?"Us•·ho. 
h i.-~n qu:r. n mutt,er cto 1 o­
nho eru uma chlm1 8SKlm w>­
mo a Slnhona, !orle quo nem 
bbl ..-.. rrelro. 

•·o plà 111 cmai:r,.,.endo e 
cu la anda\'a do 1•.&uda entre 
IH pernas. 

•·.Mandei chamar o Onotre 
Bunwdor. O Ooolre "e I o. 
olhou. e dl•~e que era and11• 
ço._ Benwu o piá e foi em 
hora. !!llruotindo que éle la 
urrihar. • 

",\rrlbou nnda. Ficou !oi aln 
da mal• lraquloho 

(Cenc:lu• ao 7• póglfto) 

os QUE N AO FALAM 

,~,,~· 
o. monum,n• 

toa tlH m•lr6-
po1eR ou d a 1 
DOHBI prlncl­
pof• cidade• 
nlo flÓ coo111tl­
toro1 ornfllol, 
mu 1lmb0Uz.am 
u mala polpl-

ai,.lldonadn. Ertt0<~~ o ai 
t.,. apap• e a Cll'llll!I do 

t•ntro pl\1(1011 da Hl116rla 
Em rec•ote trabnlbo. publl• 

cadn no ••(;c)rreto d11 Un.a.bl", 
;{obtrto .Macedo faz. tn, .. u~a­
unte cr1llca PM quP. thz não 
ba-ver. por enquaoto. rurloal­
latlo tllrlahlo, coucrsteoda 
,lo lurl1t.a11 para 01 •uooumro­
lofl B a,uilro regrt>tlM&m l'!IP111 
11 1eu1 p1f1ee. 1110 ra,o 111,11s 

ª"!Zval• e o cont•ddo •«PI• 
rltll!II da lolrl•tl•• n,.•n 
ibaodoDn coh. Uvo. do rar.-. 
Pffl raro loterrot:nptdü ~" 
p,-rUoàclll de alaumH lu1tl­
tolçõet, a qo• a• próprl•• 
autorldadu ,am ptrlodlca• 
mente ,,101 ou •h 1e • !!&O-

~
1,V~~\f :,:~;,Jfx",i;:",t: ~:'.~t,,~ 

,mnlu de mod~lo a Jurtflcon­
;mltne lntero1rlooala ou Que 
, br1nl1Ptro St1olo" Dumont 
cooqullltou por ••u gl!nlo o 
1nm1nto dnt art• 

•PoHahuo• ta1Vl3 um• ce.o• 
tcnl\ de monurw~oto11 DR ca .. 
pjt•I tio p•lt, luclull101 o• •1• 
:.raor\c ~ o• d", 1wqoeqn pr.r­
t, Nlngu~m citorA. Jr. vronto. 
a m•t•de d,1.,. 

cljr; Uvemns •n•.,.ln, oe:~t11111 
mHm"• coluna,. de talar IÕ· 
brt ed., lmpor"'r,ti, aHUDllJ. 
P•r• o!l.o lrmo,. multo lon~tt. 
r~orJama!! o culto que a l:h-­
puhllca do Cblle prc•ta ao• 
mr,numcnlo• ,te O,. r nardo 
o•fü~~n•. "\'Jean l Mndi.• no~ 
tlNilmaceda. Arluru Prau~ f'Ul 
Uma, rrrõ. a llotlnr e PI• 
iuro~ em La Par.. Bollvh,. " 
euc rf'l e Hollvar~ em M ontevL 
Mu l'ru~ual, a Arl!au, RIO 
Rr"f\en. td"-"'• Z"l!bal11: trn1 

Hueno• A1rt"'. Ar\!entln", ,, 
Jullo Roes. St,eoz 111:ftot. TJr"­
rtente,.. ~"rm\rntfl. t.:.otom°t'"• ~ 
Ourr•~"• Mon•tio, L-t.vnllo. R .... 
i;:rai,o. HJva,hul•. li llr,•. A v,-.. .. 
l14néd&..- e tanto,. uultc•, du 
exten"" enumf"r11ç4o. 

falia. rolo, dlvulgaçlo. 
Quan~• o prof, l•~<raj:!unllr. 

1)6rla, do (;ulê!II<> P•dto 11; 
1n•êlo11 a pràticJ1 tio anlll1' ao 
ar livre perJlote aluoo1 do 
e•tabeleclmoolo padrA.o. o '" 
lo cb•11ou a 1tr meoclo11• t10 
em livro. l'1101ou por Jn16llto, 
entre b6e. o qu" con11titue 
h 6 b li o conaucludinirlo em 
nutra• ntiçüee. 

NIio oo trat11 de do•lelxo 
p•lcoj6glco 

l't~cultarlila•lPs tcrreoh111 ,1a 
hurocrncla brtulle,ra entra­
\'lm o entu•l111mo <101 bem 
inteoclonadoo. NAo hi bnrarlo 
.:111pool\!t-l p~r11 01 aluaoi!I, 
pre•oa oa-. tnalbi,a d11 ptelora 
,te matl"rla111 e pro1it"11noR_ Nlo 
M bor6rlo 111,roolnl paru pro­
f611tore11, abitOrYl•lo• oo corre­
ri•-corre pola conqul1ta do 
vil metal. ••"''°' chall)ado por 
06,. OJ,11 que o u:\n po• wulrooe 
rm moolonh••· Nllo ~à borã­
rlo dl•ponlv•I """' o omu­
nueo1'f\ que olo po1Jf' 111er 
tr•n,...,rldo do lublr14'to do• 
c11oa.l• compeltnle.- para o 
estuirla .ln uW1• rennlA.o cl­
v I e a, ondfl a,ln1Hecenlrii ,, 
••lulloa r•c,,b.,111 lptorm•dl•• 
mlnuclost1t1, Tolbt•ln~ l!'<Jlllrt1-
livo1 ., llçõe~ \'IV1h1 do Hh,tó­
r1·,, e~UruulanhtH tlA n.t-lur,al 
"rntimPnt,, d•3 ~rJlllillo uu,i 
bt-11fc1lt1C't'!1" 

Mooumtolo inaugur1ute é. 
"" cnfll·~i,tão ctu •rJ1c11ll11la, 
y I tt. do r,,1::ro, mouumeoto 

F.Xlitto na Pncanla1Jon, JC~• 
tropole 11n Uruiu•I um arll•• 
tlco monum,.nto ao Oauth!•. 
do cuJ~ loquebranl•vel toN• 
1tla 1'18 dev" o proiiru.att, d1

, 

aolil!& ltepublh:n l'loplallnu, 
ao ~ do qual ae 1~ ~•Ili IM• 
crlçlo . "AI Oa11cbo. prlmer 
~•emento dA I• emanrlpecl611 
f"e{Mlal y rle trab•jo. La Po• 
tri" a1r1,tecl1ta•·. 

Ob1er•amoe, 111. oulto mo­
our:nento dlt?no lle mt"uçA.n " 
tlfltenclo ~•nchr.1.. o dr,una­
lurito méxlmo 1\0 lllo da Pr•• 

I• Qu•nlo à Cl,1•'1• M,ornllbn 
'" a IP"I " mui n1 bre tldn.d" 
,1e' S&o Srbutlllt> 110 RJ<, 11n 
,JnnPlro, é ht•llmav ... 1 u port" 
bli,tórlca dol º°""º' monu• 
mt11nlo1. 

Não preclaamna dl, lQo1.r.rl .. 
çõe• que expliquem li lnbo• 
eia ao1 adolescenld o ao• 
adullot, a homuog~m prH• 
ta,lu. f\ t'~tn uu :1q111•l11 ligur,, 
~10 ffllll;tl• h\rto. ti• t•l(lncht, d• 
pnlllicll ou tlao !Mta8 arma• 
1tas. q" tt lltnlo t"oocnrrrr• 
v• ra " i,:raaJcu do Oraell 

Num 1ln! •n1:uln" .ta eata• 
çln !'~•Iro li. "" p•rl" !ron­
tclru arh•---.A ri,1t,co1lo 11111 
aru~llc,, 1unoumonto a Crl»­
tl~nn Olonl. . 

o pr~mh\ ,ln UTI,\ YiJtL!effl 
U.0 IIHUIJU tl1, I.U:t , 1\ QU\'IH 
locallur 0111 1l.z·.•n1111 1lu. in .. -
r:tlçlo ti,, bornt-nagt.tna ao lh111-
lrtt engunbc1ro ! 

~ELE> Ht>RlZf>NTE•SANATÓRIO STA. TEKESt:-011\ 1 
Pt.ra 4oea• do aparolbo rospirat.6rio. - Dira1.0r : Dr. Laia 
da A..aetfao Cooliallo. - Ali• utaçllo boa • cuidMIL - Pau• 

motoru - Raios ohu-,ioleta •- RAIOS X. 
A .. aida Caunda{ o• ~:is. - j'ooe: 2 !M3. -

1 
e OI e, g·1 o Leo po Ido 06 ~:•.ti•;_••lli pa,,aadl> por lroa-lorm•çõe• r_odic•i~. p•ra noai, conforto. melhor nparclh•t•• ptd•· 

l , li _fu• cluaando o Cur,u de ~n:u 1ntea~1"º• para C"Umt, de 11rtu1Ja fpuca. Ri-1btrfura do!i 
lai • f ' ' 11t a J de març• •. Cur,o• di111 H e notar,aos .•• t.A i!t\J- 1 E l)f \.HIO l' profis1'ipqal 

ll competenlo - AUU \ FII 'I n \U \ nas M "'" 
aa Marechal .,,oriano Peixoto, 10711 e 1~'}•1 - T"1, :.:.() JJrdlm da ln!onr1a, Pri~rl~ {dmlssúo c1!! ~ª''\.º" :'~ººª· ~ O Col~_~lo lllPRlclU tlS Çijf11QS 
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11 1 11 

• •--•---•·- ••• ·-·.---- ' ·" • sico. cm u or, GIU,1'-llal t, tleotlfko Dãtllogrnha 



1 

1 
1 : 

1 

i 
i 
! 

l 
1 

1 ' 

1 
l 

1 
1 

'j 
1' 
: l . '{ 

',itl,, 
Jt,' 

iranscorreu muito ani;;dA~•v; .. Carnaval nei;;···;i·d;~ 1~ f I 
B1·ilha1·am 
do Nada. 

os blocos Vassalos de Momo e Viemos 
clubes =u Esµ: or1do1· e e1·1tusiasmo l~OS 

, J e ,rn,,v11 mi,111 cid1ut .. , 111ws1r ,!n lt!mpn \ li 1 •· J•cquenos r11nch•>R unR ,•~lrfonlt•P, ,,u ro~ 
chuv,i•n, trnn,corr,•u b"rn 11oim ,d,l, Rsssarict1111l0 ~•·l,•rnno~ que re111111rt>c,·r11m, ~11mfan•lo l!UII m ... 
,1,, ,,,,r,hd,• lnrlo~ "" vn•~ulo~ th• Momo, t11nto 1111 J ·Ntude o Rei dt1 Folin. ~11irnm 1\ run nR bhicos 
ru·, c,.010 011, club .,. E,t .. ve I x·ra r 1inár!o o movi V111t~1tloe de Momo, Vit'11tt>R do N,,da II Acordtt 
inunlo 1111 ru I M11n•ch ,l Flnrlnnn, quu forn dt'CO moR Agor1t, <laodo, c,,m 1·xceçllo de~I" último 
1 1111 ,. llumlnudn c,1tnn nn~ i:r11nd1111 dius . de fos que logo su :!esorganizou, unu notn ,lo r,mlc,'. 
111. »lvorllu ,e O povo nnqudll rua_ prioc1pi,l clt! 1111 C,,rrrnvul cl11 Novn tgu 1%ú, pelo IIÚ'll~r, e ri 

111,11811 urbe, ondn ~o 11cl1>1vn II muq1c·1 em p11lnn l(Ul'Z, 1le RU 18 f.tnt,.,1,.~, p, 010 conjunto e rotu 
q,10 11rm·1<I, oro fr1•nt" ,11 Pri;ftli1ur11, nunrn lolln •i11smo do seu11 iotegruot1•~. 
c11nt111!i11ntti t'nlrtt f,,liÕ<'~ f 111hsl1ulou, blncoR l' 

Premios ~ melhores lantas as 
Nc1 ulltmt1 malinll. que ~e realizou hirça r.i. 

rn g ircln, 11 c;;omiss!lo de Cttroavul rto lgue1t~ 
"lt:rt·c.-u prt'll)iil~ âg meltlores lllntaeiaR. Uma co. 
mlR,i\11, cumpostn das 11r1111. Aydéa Co11ta rte Oli, 
veirn, Mnria Jor,é Bel~m de Azeredo e &ta. Sara 
tl'Av1t.1 Turn•P, cl11ssl'ic"u em 1°. 2• e 3• lugare,, 
rcsp,•clivam~ote, t1R 10eninus Se!lll8 Cardoso (d,, 
,n~xlc1tnH ). Ang,d:1 Pimenta de M1,rais (de e1pa. 
nh , la) e M~rit•nu Mend~,. (tle cigan11),. e em 1'" 
~• tug11reA, re~pectiv1tmeote, os m~u!ºº' MA1l11 
Luiz Gulm•niil!& (tle b•1l>lnd~B) e Reg1oaldo An• 
v, doo (,le toureh o) 

1 ttnrhoF, l< C oi« C dsl•eolt ~- Hos clubes alvi-negro e alvi•rubro 

Blo<os <arnavales<os 
En•u~111~mnnt10 ~ nbrilhentttntlo o Carn .. val 

,1,, r11·1, Jun1,11nt'ntl' com f liõ~s quo exibl:1m fn·1 
t,1NÍII~ origiu11i•, O oulrllij biOCll3, ChCultu, dú bUltl 

T11mbém trauscorreu dovera1t unlmado o n••R 
•o Cttrnrwal Interno, ~11lh0 11tondo-Re os bailes cnr 
11:1v111~~co11 quo se ro111iz ,rum no! club~s lguas1oú 
e Filho, tio lgu1t~~ú N11 ,,tvi rub-11, 11 "'"•CIN~·!l 
,ft' N1trciti., tio Alm, ii.111 l<ami,lik1h,, lré~ gr1101h 8 

bailos lur a1, oforncidos ao quadro H<'Clul, além 
ele três coucorriJIIB malinl-s inlanll•, com premio, 
às melhores funta~i11s. E no 11lvi-0< gro, o club1: 
do cel. Nicoluu Rodrlgue~ dt1 Silv11, como livomok 
oportuuldade de obRerver, o~ seis builes 1111 rea 
llz 1d•,s, inclusive d una m!lt!nêa inl,rntls, foram 
dol! mais concorridos e brilhantes, pr~etando os 
csrnavalescoe lguessuanoe, tanto velbiobos com, 
b rotlobo11, retut0baote bolJ\enagem 110 R~i dt1 Folln. 

Blocos do lgua,sú e filhos de lguassú 

VIDA. 
soe.IA. 

- 28, Jovem Allredo Bcr­
oardo Ribeiro; 

- 28, meoloo João Alexao­
dre, Ilibo do n Joio Quarea­
ma de Ollvelra e de d. Mie• 
1ea Alexaodre Quareama. 

- 28, ti. Sevllba Cabral; 
- 29, meoloo Robloaoo, li• 

i\ pól os domloguei rasque ronlizaram em sua, 
~e,L•~ sociais, o lgu01ssú e Filhos de lguaHú or. 
g11n1z ,ram O!i seus blocos, que fizeram, como d• 
hábito, 01 1ut1s tradlclooai1 passeatas pela• rua~ 
da cidade, •endo vivamente aplaudldoq pelo po,o 
em todo o percurso. 01 dol, clubes mais quert 
doR dll old nde, como sempre, nzerum a clà11lca 
visita um ao outro, cpolraternl• ando se numa les­
ta popular e de grande alegrle. Primeiro Qff\Or 

Primeiro amor Doce encanto 
Pnmeira folha da Vida, 
que nramente. entretanto. 
pode um dia ser rehd•-· 

lbo cio ar A velloo de Azeredo, 
dlretor-gereote de1la lolba 
e de d Maria José Belém de 
Azeredo. 

Fl:i:eram ''°ºª ootem : 
Enla<e dr. Seb~stiã_o I ID A Q U 1 • •• 
de Matos - Semiram1s (Conclu1ào da 1• pógino) 

P11ssou o efec:er o reinado de Momo. Não 
houvu, purecti, quem o!lo 8888llrlca811u à voot~Je 
" Ru d Ivo, li~se II grande. Momo é um rei locou 
lundlvel. Reina e g<,veroa de fato, fazendo com 
que tõJs geute esqueça as suas trlstezu e eolre 
n,1 sambu, oo cor dlio, 011 festa ds alegria. Hojd é 
oloza e tudo ee llCabnu. E a 1Budade mora oo co 
reç!lo de todos os vassalos de Momo. 

LUIZ OTAVIO 

DATAS INTIMAS 

fizeram aooe oo mêe de 
lenrelro último : 

25 d. Amelln Soorce Be­
l~m. eopoaa do sr Ncleoo 
lllltCOI 1$elém; 

~- or. Joaé ~braudola. 
proprlelarlo da Cutelaria li•· 
raodola; 

25, 11& [luice Corrêa da 
SIiva; 

2!>, ar. Aotoolo Etitevu; 
2ô, ar. Joeê llauobeiltl, 

luoclonarlo da Central; 
- ;!6 ar. Jo•ê Ealevee; 
- '27; d. 1111rla doe Saotoa 

Ploto, reettlente em Oavaldo 
cruz; 

- d. Lolza Fauelloo Jambo, 
eapo111 do • r Raul Jambo; 

- ala Hllda Ferreira Duar­
te; 

- d Aolla Coeta Marques, 
eapoaa tio ar. Osvaldo Mar• 
que,. 

BATISADO 

A 24 do mêo p liodn, lol 
levada à pia b•t11mal a me­
olo& Eneld&, Iliba do sr. Ja, 
ouarlo Faraco e de d Dulcl­
oéa OoocalvH f'uaco. Foram 
•~u• padrinho• o sr. José 
Oonç11vee Nuoea e Senhor11.. 

ANIVERSÁRIO DB 
CASAMENTO 

A 24 de lever~lro últlmo. 
le•tejou o eeu t• 1rnlvf'r1Arlo 
o r"•"I J&ouarlo ~·11raco­
Dulcloé& Oooç1lvc1 Faraco. 

Bulhões 
Ontem, realizou se ne~tn cl 

dade o eolace matrimonial do 
dr. Sebastião lleroulano de 
Matos Filho, !ilho da \'IUV8 d. 
llerroinln Berço! de Matos, 
t·um a &la. Semiraml• Bulhões, 
lilha da \'iuva d. ~lar,aoa Bu 
lhões. 

:,;o ato civll, ~erviram de 
padrinhos do noivo o sr. leve_r 
tle Maio• e Senhora e da 001• 
v11 o er. Miguel L'z1.í filho e 
a ,tn. lrncema 1 'zzl. 

Foram padrinho~ do noivo. 
na cerimooili rellglo•u, o tlr. 
Slenlo Aatonio de Matos F_er• 
reira e Senhora. e dil DOl\'ll 

u dr. Getulio "oura e !:ieoho 
ra. 

O novo oosul, que recebeu - 27, er. Joio Vieira Fer­
naode1, cheio da firma J. 
Vieira & Cia.; 

- 28. ela. Aroeria tia Coala 
Etteveo; 

BODAS DE PRATA 1 
eumprfmento8 de numeroso• 
t·novidatlo•. embarcou depol• 

A 26 de fevereiro úlllmo. para B••lo Horizonte, cm vlu • 
leet•Jnu auu Bodaa de !'rala ~em de oúpcit1•. - 25, prol.• Ero1lta da SII• 

velra, reeld•nte oo Rio; 0 e,umado cual JoAo Maooel 
- 2', d E,lltb Coimbra. H· 

poH do ar. Jo1é Coimbra; 
do• Slloto1- Esporaoça P. doa 
sauM ALUGA-SE CASA 

Na Igreja Matrl:r; loe1I lol 
celebrada Yle•• em Açllo de 
Oraçu, e à oolte. na re•ldeo­
cta dll Yarullla ~•nlo•. reall• 
zou-•e uma lesta Intima, re­
r.~l.luodo o ci1eal ttolver•arlan­
te multo• cumprlmeoto• d•• 
peHoH de au .. a rf'laçllu 

- 711, d. A l :tira t·auat,oo 
CarYllbn, e•1•on do er. Valter 
Corvalbo; 

- !!!, ar. OnaMo doo Sao-
01; 

- 28, d Oulclnéa Onnçal­
••• l &J'&CO, elpoaa 1.!o ttr Ja. 
ou.rio Faraco: 

Dr Helio Cianni Marins 
CIRURGIA GERAL 

Mfdico Anhl. Clíuica Cirú,till du ttu,p,tol l .A P.I' T.C. 
Coo•ullõrlo: K~old~oela ; 

R. Mil, floriuo Pthnto, 17'8 li. Btrurdiau Mtlo, 2429 
'fel. 4•,•~?0 ~:.!li l'alàdlDO "l d• ; ·~ e 460-J li 

DlarlatnrDtb dai ir. &•20 be. Ao1 •~liado• 1·/ hora marradll 

Com -.alu, 2 qr,arlus, cn3'nhiJ 
, ban/1111,1, luz '"'"ª'• d~,. ., 
111cmu•l.i, a p,qu,na '"'"""' 
( ,$ 551•,00 Ulllf'J,.JI~ •• JJ,pds,t,, 
ou b,,m fi.,d,,r. D•. 1-."'ª· E.,. 
t,udu ú, A,nb,,f, -.,1,,, 7, P.,j~• 
(f/t4''W ,m ,,.,,.,, ,J,1 .ArMu•m 
( drli c1J) 0,nbws Jn,, H,,llt~J,, 
/'urqul /aforr/ ,,u Jbi:u•I l 1iu 

ta, ,·itJ 7-,,i l ·,,,a,ou 

V d 
u1n• casa quur 

muitos com sacrificio, prepa­
rando se para a lut,o pela vida. 

O sr Carlos Steele, da So-
ciedade Fluminense Am1-

~~os da Terra. acha. por exem­
plo. que a inst1tu1ção d.- b1 
bliote .. ·as runus seria uma 
medida de indiscutível alcan­
ce como contribuiçJu HO ale­
V'.Antamento do nos:,10 mel o 
rural, contribuindo para uma 
maior &Nii.s-t.êncla ao homem 
do campo, qu,• "deve dispor 
de todos os meios, à mão e li 
hora, para o proveitoso des­
empenho de sua árdua !areia, 
e as b1bhoteco.s nesse senti­
do seriam veiculas eflcientt-s 
para racihtar-lhe maioréS ren 
d1mentos et11 suas at1v1dadt.~ 
agncotas'". 1:ito é v-wrdade. Mas 
a Biblioteca Munlc1p»I poderia 
ser Instalada de m<>:<lo a ah•n­
der tanlo às neces~uda<les _do 
lavrador como às do colegial 
E ni\o é dtficil engrandecer 
Nova tgaessll com .& instala­
ção de sua biblioteca c:natla 
em 1944 Basta o prelello dr 
Luiz Guimarães cuidar de re­
solvt>r ésse problema E te­
mos .-5pennta quv cuidar:. 

Pesso~ acidentadas 

Ha Maternidade 

Sem incidentes o Carnaval 
em Nova Iguassú 

Durrnrc n, tr!, di" de f, 111, om pl,no .,;~,.i, 
,lc- Mora,.., c.,m um. m, · •imtntll t"Xtr1CJrJinirio rrint1p•I· 
,r,cn<< 10 lo ,go d, rn, l•,b«ch,I Flori1no, nfo hout: 
.1 rr~l,ur um •Ó incidrntt gn•e, o que qutr dizer que 
o, fuliõ·, ,gu:auuaotJs ,oubru.-. ,e dtvtrtir ,,m csCl'f· 

,oc porun.l,1 tC' ,Jc rn1nc1ra a não ptrturbu t Md,cn 
co.'n ,grt",·Õ·, t co~f11to•, J:an.fo tr.1bslho }t ,orn~iJ,do 
,wl1cui .. e ,os m,Jico.1 t cafcr~ciros de pbnr•O ull 

Ho•piul. 
A1 p ·,.;nu l lCorriJ11 ao Scr•tfO de Pu,nh1 5, C'-'t" 

ro ÍJr.im cm nurnrro qu,\e normJI, e 21 rou.:H l,cor 
,Cncu1 rt')-:1\lld ,n ,u P0Hc1a nio ÍlH.tim .tn,i 1.u l, it• 4 

tH .. •.r,,>v,le:,ci•. O P1lYll igua,uu10 se· p.1rrnu mu11" 
l>,m e h autorh11Jo r,,l1cu1•, tm coo,rqucoc1>. uvaun 

0 iC'U tr.1hl:h ·l n u ,to fJc1J.udo. 

Laboratório de Análises Clínicas 
Oll, "AS<:!H"/\1. MARTIN~ 
DR. \ B. HI\RGRBI\VBS 

Nna liu><•d : Praça J1 LikrdlJt, •o-Sob•,-Tel. Jr! 
01,trito i-:tJe:nl ; Wua Ml,ico, • I - &o andar - tal• Ht 

Tddoaet: Jl .. 41 e JZ.JaAI 
(~AMADOS NOTURNOS, li 

N••• tiu,.,6: Tcl, 109 - O. Federal: Tel<. Z6,18Jl t •5 JS ·~ -----·--·---------------------------------

en B•SB p1C1nt1 , ,m lt'rrc­
no d< U • 42. à 

rui Vltta Ale&re, 110. com 2 
quartos com 1uu•r1C.1• ,·mbUl1

• 

dOI, 2 ulu, h,11, cotlnhl, b•• 
nhello, •a:u• e luz. Tnur à r 
llern•rdtno Melo, 2<175 

p a> z;z.!Z # ** 
;+Z +ae ** r 

>«*** * > > 

Técnica de Comércio 
(anexo ao GINASIO AFRANJO PEIXOTO) 

Matrículas abertas @ Profeuores de reconhe• 
• Curso Comercial Básico O Curso Técnico de Contabilidade @ . d M'nlstérlo de Educaca·o - SEHAC 
v . . d E I o Comer<1al o , . -

dda competência O lnspe~ão Federal da Duetor~ e ns n , 

Rua Afranio Peixoto, 119, lei. 50 - Rua Dr. Tibáu, s/n. - Nova lguassu -
1 •-~--a••llilfoill-•••;;s;;a:a--zai=acaz:1E1-:.1:z;;ai:;a:.mE1i:;;11~.,:;;ar::;,=:zz.;e:.=~::z:s~~~c:=:=••~~~:;:~r:;:z-c;;·~:...,;:~:.;_,:~:..::;;;::;;:::.:.,.;::;:,;;.i!'.ôlrr:.,.,..::r•--~ ::r = :r:z:r:rr « ?Ct• r 

Escola Afranio Peixoto 

~~ 
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S FIL OS O F I Ã. S r __ ;,. ______ :;. ____ :~--------··;1~~~~;d,es Corcundas 

D O R O D O L F O
. 1 i.tlS !~::::.:~::: (>..'<( JO 

li 111- llltl2 C'ORRUO DA l/\VOU~~ 

Disse que em uma vez dol, _ Foi vo<:f: .uem cantou ' 
compadre11. um r1cQ e outro ve~ novo da c3nl , t'":Il ,. 
pobre. O povo fY, Jug1tr vivia O caçador cobro• cong. 

• manganrlo do compadre pobre 
.----~~~----.-,-~"""'1 e não rc--parava no nc-o. O _po· rc~~~~ueu. tim e hor' 

bre ondava triste C" de- mnlS O 
O velhão di 

Hã p11sst1a~ de temperamento Jllo11MJco. Prenrupam-Ele =:;,1i;a;l.;!Q~~- ma1s O tempo estava cruel e Quer vendér O vcr·o 
(1111D coUW-4 qur- não lnll'rl"BBHm à rnalnrln do~ homeoli. êlt" era caçador -= Quf"ro, sim n1

4
_lr, 10Ndi,• 

o Hodnlfo é as!!llm. h um nu,sofn... Numa feita. esperando uns vendo, ma9 lou 1 .. 1-.. ... 

tonhcço-o C'{inlO n palmR da minha mAo. Raramente ·• t vcndos, lã tardinha. adorme:• r,resente per llJC gc1t:1 1o ua•'"' 

,, f~ít.nl' no qu~ l'totlt p~n~a1uln. Uiz l'le qtw 11ou pljlc-blo• J!Jlj!f!!\J C('U no jirau e acordou nml~ ., 
~:\o l' preciso M'r ris1cúloµn puro s.aber do que c-o~lta ;• nua Ficou s"m querer voltar 

1
~ Jº!i:.~!~ achou -.nç~ r to· fi:• dN1H1ra o ntbnr numa <'nli.n: [)l'Osa sillJre es~a c-01~1. E~ p.~na cysa. ta se acomodanrto do .1qul-te povo e qu ~) riu 

íaril, tio~tn de flR.hl"r o que ::tnd/\ naquela ralxola, por IMSO • para pegar no sono de_ novo 
.-,runto-lhí' quul 8 ElU8 tilnsolie. &úbre PBMO. t·oisa. l::le. en ~j~-~~I~~ quando ou\·lu uma canllt::i ao ta~b~~ls bem ._ ... dt o Vw.-
1-'- '~o e:~~dd1~~e~~~=u~:r~~~:m(':~1u~.f:Sno trem el<-tri- • ,,,nge-, como se m~,t~;~te thlo - uma mãt1 1 V a ;)UtrJ 
,._ \'fajlnrôos lle D. Pedro para ~o,·a lauu.si.ó. O curro era ,....__,.._ ctt:_i.:~:v~~e';'~;u°madc~~an- Em troca do ver f> e,, t<;0t

1

~

1 

ilrtltoha 1.•m lata Faz.ln muito ctillor. U trem pnra'-'O. a todo 1 :. ~ cba de farinha aqui Por perto. ess, co~cu
nd3 

e "~'e po\j 
_.IJleolo. O pe,ssoal qucb:a,a-se: rct:nnungaya contra o lllru- i Vou ajudar!• dá um ,saco ~o nas e ;t:is d, 
.._ cen"'urani a má or,;taniJtl<,'àO <lu c-struda. Eu me;i.mo dls- Oe1ccu da ârvorc e botou-1 Passou •\rn! ti,mr 1 e- l' 
lfl!J?umas pala\"ras. Hoc.lollo permenP<.'ia calado, Filo...,ofavo I d se no caminho, r1n11ando. an• caçador e t.Sl um r-1pa:t e_,., 
,5ltre ª" sardinhas, hdo l'._ :-.ôbrt' o PC'.SSOa.l. Pcri,;tuntel-lhe : J - R e d & e· Lt dando, no rumo da cantlgtJ belto rono rac' r o•.uu.: 

- (Jual 3 sua Ulosotia s<lbrc essa cento. Hodolto? • ºªº ar oso 1a a que não d<'SCOntmuava. An- corcunt\a OC'r." -· ~ reco-

~esf~ºcr;!~~~md•o; e~tõmai;to •• ; •. . . . . _... • -· • ~~io"nl:u~~tê ~~;;º~~~~~;;~ ~::;.J'.,';'.~I••:: ~"';;~ ohrlsse 
E t'omec;ou a tilo~olar • _ . . · - 1 ha,1a uma laje limpa, muito quanrl-. 

0 
sol nl t t- .. n::i e~ ... 

~ Tanto Mll'rificio por cau!-!a da alimentação 1 Tanto ~rande t' branca, \'iU uma ro- O caçador m_ · 
1
·, e as, 

tllriheto parn obter aquiJo que os anlmalR adquirem na I OOMPBESSOB,ES du de gente esquísita. vestida trada andano1o,,m
d
.iidobr·u 0 

.aja. O qm• ganham nüo eohra para outro coisa. \'tvem só • de diamantes que espc1havarn sim que 
O 

sol ri·i~, c·u ~ei~ de 
Jll1I comer e dar de comer u outra~ boca~ que arranjaram ... '• U f R 

I 
G I o t\ } R E ,, ao luar. Velhos. rnp3LCS e mP- bisaco e 

O 
~nem:~ rou ~ed;-i,s de 

,ias u <·ui pado dh~Ho é a ima1,.?lnac;Ao do homom. Ele , ..\ ninos todos cenblvam e dsn- pedn! pre;ics 
I 

e n: ' d-. 
eompU,·011 11 ,ua aliroenlnçllo. cozinha tudo. Quer tudo bem ç•v•.,; de mãos dadas, o mes- ouro. 

56 
faltou '-o,·rcr " 

•perado. Fez. do ro:iimento uma nrte - s arte de ct0z.1• mo Vf"rtO, sem mudar • 'º~~~t~tru di~ Cl")mprou um.1 
IU<· Há, ai(•. Uvro, si>bre essa arte. Se cocneSMe tudo cr~. GELADEIRAS COMERCIAIS S•••""•· th<•·"'"· ca.,, com todos os preporas. 
l:IMDO faz.em Ob aninudH, a aliment.Ação tierlo. mutto menoa v,,. vcml mobilia, vestiu roupa hontt.a e 
1111pend1usa. e multí••ltno melhor para a 8llúde. O que nilo GELADEIRAS DOMESTICAS S<aomlA, '"••·1•"•· foi para 8 missa porque era 
lf pode comer cru, ~erla dtspentiado como o arroz, fellllo, v11, vcrat domingo. Lã na igrc-Ja encon-
llC- ORolna de con• erto• • o caçador ficou tremendo Irou o compadre nco. também 

A roupa também é sup~rllua ... Tudo '""º dá no bol,to. de mêdo .. '\s pernas nem dei- corcunda Esle qu~se cal de 
lt oAo bouve••e cotinha e bolso a vida seria oul.ra coisa... montagen• _ Tel. 272 xavam éle •ndar Escondeu-se costas, assombrado com a mu-
re,;amo> uma vida mais saudável, mal• hlglenlca e menos numa moita de molundos e dança Perguntou multo e 
trabalhosa... '- assistiu sem querer àquela mais espantado fico\l repa-

Ch<!!Amos a ::-lo,·a lgua•sú. 
111 

e onaulte•nos sem compromlaao cantoria que era sempre a rando no traje do compa<lre 
Rodolfo conYidou-roe para tomar um aper vo. mesma, horas e horas. e ao saber que tle tinha casa 

Fomos para um bar. Oih En- 1 Trav. 13 de Março, 48 Com o tempo, foi-se •n•- era~ªavªr'iºcog, ordo e se considc-Rudollo debruçou-•e na mesa. ava paaa a rua. mando, ficando mais calmo e, • 
ll'OU a cLLsmar... . i s~ndo metido a improvisador O pobre contou tudo; e. cer 

~e'õ~e!-l~!a. filosofia para êsse pessoal da rua? de viola. cantou, na toada que mo a medída do ter nunca se 
Ui .. e-me: 1 t • #ova /gu•• aú - Cst. do Rio ºdapnodvo~. esquisito estava ro- el:,c'~~i~ ~i~<;,;i~ol~euliv~~~~~ 
- Daqui a alguns anos êsse pessoal Já não ex s e 

lllit- Exi•tirAo os filhos delea. Depois os 11bos do• llltios s,aunda, 1 .. ç,-1,ora, do corcu
ndª nu costas. d 

.i.. ~;{1;,'\i:;~;?J;.,;'!º~~e~lda? G.anbar dlnbelro ... Para que ~•-•-•--•-••--••••••• • e qoa':::: ,v;~~'ª '"'ª• noE•~~:oul~n~,z~~•~ \!~;~~-s~ 
Melro'? Para comprar comida, roupa., remédios, e pagar ---------------....-- Mtu t>cml para 

O 
mato no dia ai.a:1o 

&Jlguel de ca~ ... E o futuro? O futuro é o túmulo... Ce M d Tanto fez que ouviu n ct1ntt-
\'ieram º' aperitivos. Bebemos uns tragOt!. Rodolfo Dr. Ernesto sar a eira Bõca para que disseslt> ! Co· ga e botou-se na direç:io , da 

mergulhou em no,·ai- meditações... lou-se tudo imediatamente e toad&. Achou o povo esquisi-CLINICA Me:OICA - PARTOS aqutle povo todo espalhou-se to dançando de roda e con-
Pe11;oudnotelflo-l,hea"ora o q·- anda 11ess• ··•xola? como nbaçã procuràndo, pro- tando. H k - Q ""' Cuns• ltóriu: Rua Bernard ino Meln. 1919 - •/ 1 2 - EJ 1. f' ,p• d Ele respondeu: curando. Acharam o gorcun a ~tJ.!unda, ttr.;:Httu, 

- Aquela drogaria... C O N S \J L T A S : e o lévaram para o meio da \"'· vtm r . 
E filo..,otou Segundas, quartas e sextas.feiras, das 9 és 12 horas laje como formiga carrega ba- E quaru. "quint.,•lt"1r.t, 

- Tantos remédios! Para que• Para curar doenças... Terça~. quintas e sábados, das u As 18 noras rata morta. Largoram êle e \\eo ••m ' 
Que mentira I Gua.r-aina pa~.;ia dor de cabeça. sem ela a dor • um velhão, b rilhando como um 
1amb<,m passa. Xarope curli tosse, sem éle a tosse também RESIDENGIA : PONE !OS - NOVA IGU,.,.SSU sacrârio, perguntou, eom urr,a 

(Concl"• na 8' página) 
cura i-e, ;\e!o.!---3 cantada. pot-~o ir longe... E alJ moll•btl&s crô-- ______________________ _ 

tlicas? Nno há calmante que cure um neurótico. Nao há !er­ CONSELHOS DE BELEZA 
ro que cure o anêmico de anemia perniciosa. Niio há vi.ta~ 1 
mina que ponha um homem lorte como o sertanejo oordcs- DR. DEOCLECIO D. MACHADO FILHO 
~no que come rapadura com farinha. Nessa cantada posso Do H. P. s. _ Cllnlca Médica 
ir longe ... 

Os medicamentos ajudam a rura das moléstias quan• Em Non hiua!isú: Rua Bernardino Mrlo, 1919, S. t , 2 - l!dlflclo Pipa 
do o Ort!aaismo do doente colabora nessa cura. O tuber~ CoMuttH : Quat111 , 1uta1-fe1r111, d11 12 h 1a ho,11. 

Os sinais são perigosos 1 
culoso que na.o l'a.z regime nem repouso, pode engulir uma No Rio: Terças, quintas e úbado,, du 12 AI 15 horas. - Ttlttont 52.3371 
drogaria que nao fica bom. Se o organismo nao ajuda, en- ,_ ______________________ ...: 

(Colaboraç;o cspcml ,,ara o CORREIO I.>.\ I.AV\lllR \I 
UR. Pll..:ES 

tao a moléstia , ence tudo : o doente vaL 
Olhe como o pes<oal compra remédio I Qllllndo acabar, 

,rntta pura c-omprar mat~ .... Se acontece algung ficarem bons. 
na certa YAO dizer que é o remédio... Esquecem l\8 do tem­
po e da reação natural do organismo... E' verdade que há 
JDOléstia:, que só se põem em oocaute com remedi03, como. 
por e>,.emplo. a ~mlhi: a maioria delas, não ou se curam 
por fli me~ma~. ou orlo se curum. 

Tomamo, n último tra~o. Olhei o reló~lo sete e mela. 
- \"amos • ntar, Rodolfo? 
- Vamo• ... O estoo,ago q~er que procuremos a patroa ... 
Levantamo-nos, e dei;pedimo-nos. 

ESTA FILDE 

At1ademia Profissional Santo Antônio 
{Co1ticu1 à E!!COl3 Normal ~a• to AntOnio -. Nuva lcu:s,Pú) 

llt, ~-,l,ú,,dt 2:; u11z,iros. H11rd1u,s · Das 8 d,i; 2:t h irus 
Dirit ,r geral : PROF. DR. JttSÉ A. MACHADO FILHO 

:,~ ~~
1~~,.i?i~ac~".'~~~ j~,:~u~:~i' 1a~:ª~!~ia~~,~~~dc r~~~:~c~, ;!!: 

t&:ti.1), Oal1Ju11:r•ha, Taquitrah,1, D1 •cnho, Mu1ica, Cu_rtt", E:o,tur.1, Bur· 
dado1>, fiorn " outr, tr•baJhot manuais. 

114.,,u•as Jr ,- r-,er Rtmtn,:ton, Rc.yal, t:nduwooJ, Mcrctd1 lt. ld3 
11ntciramcntc n,,,·.11), d( 

Mdqwi,r~, J. 4,., Sm11.u, Ptaff, M1nun t out,as. 

6RUVt> US~OLI\R cSI\NT ô l\N T E:>NIG• 
(Anexo j E)COla Normal «Sanlo Anlon1t•) 

Au1tanr-se mtmn,,i e uu,.wus "" turma~ Jfp.Jrr.Ju s 
A'llxo~ a tSUI EdµCu,tdd~fnJ, funciona,n O Oremlo Ltte­
Urlo D'jm Jo1t André: CLrn,hra ,. a D blit1l t>Cd Mon!!. J .à> 

MOl, h para ,-,crtaçtlu Jad,a c1,,1 alunus. 
A5S1S1ENCIA soc,,L •SANTO ANTONIC• - Oli! Jl<O. 
Advo&ado, etc): 01 alunos do Olnj1l0 .s •. .ao Antunl, •. 
da E\Col.t Normel •Santo Antonio•, da Academia Prollt­
"c.n11 •Santo An1c-:11o. e do Grupo Euolu «Santo AnlO• 

nto• g, urn de vanl2'~•·ns t"prdJlt cond:d1<hs pt:la 
AS~' ~h-11 la 'cJclal •Sar.10 Anlon ·o» 

llafclo C1b1rlf.lS uJ mu·,,,;u/us.-Poro quai~qut,- ·,,,,,,,,,au(.btS · 
ACADEMIA PROFISSIONAL •SANTO ANTONIO• 
(Contlr.u• l l1cob r., 5 1t, Antoaio , cm ~t>'fll 11 •, .. ,~ui) -

Os sinais podem existir em ambos os sexos e QU:'11<1,th•·r 
que seJa a id:ide. Muitas vezes o individuo j5. nasce com un) 
sinal e outras vezes só em 1dade avançada é qt1e ~p:irc<"em. 
como os chamados sinais senis ou da velhice. · 

VALE A PENA SABER . . 
- OS 20.000 PRÉDIOS E CASAS para reilugiados, que 

esta.o sendo construidos no. Corêh. c~tltuem a primeira 
!ase do programa de restauração, por parte das Nações Uni­
das, de aproximadamente 400.00Q la,01 coreanos. 

- O JAPÃO acellou olicialmente as obrlgaçl)es decor 
rentes de eua aclesl\o à Orgooll!U.çilt, Internacional do Tr.:i 
balho. da qual ele ser., o 65° Eslad, ~lembro. 

- CASAS PRÉl'ABRlCADAS !oram doadas pela lu 
goslllvla para abrigar 4.000 ódiios de guerra coreanos-anuo 
dou o Fundo lnternaciooal (]e Socorro à lnfuncia. 

- O Sll. Ett:-.ST C.\RL ROBERT L,JCNllt;;RG Diretor 
Geral e Presidente da Com1-s!lo Real Sueca de A ~luçno Cl­
vll, sucedeu ao sr. Albert ltop,•r no poslo de Secretário Ge­
ral da 0f'!laolzaçào do A viaçi\o Clvll lnterooclonal. 

- O .\RQülTE"l'O l·'RANCÉS, Eug~nc Baudoln. !oi cn 
â!rÍ!~~ô8~ .,1'~e~!~!. o plano de conjumo da 1utu1·a sede 

- UMA COLt-:'l'A de sangue para a Cor<'la foi Mtu 
no Serretartado elas Noções l'.nicJas em Novu Yorl..: tl cam 
panha também tcH.l por flra reabastecer o bu.nco pcrnrnncn­
te do •angue do Secretariado. 

- A REC~:.'\TE adml••Ao t\ FAO (OrKanluçno do Ali· 
mentação o Agricultura) d~ Argentina, Japão, Nepul e Laos 
elent a 70 o numero c.lt! (·.stsdo~ ~fcmhrôh de•sn orgnalla­
çll.o. 

- UM TERCEIRO ~rnpréstimo de 2 400.001 ,lólares loi 
eoncedldo pt:lo Baneo Jntllrnactonul rara o desenvolvimento 
da energia cl<:trii:e. na Colómbia. 

Nos mais variados lugares do corpo os sin:-.is pod,:m 
localizilr-se. Hâ alguns c!cks que, por sua situac;,~10, i:ausam 
aos in(\ividuos grande dificuldade ao andar, barbl':111-sc ou 
vestir-se. 

Todo culdado é pouco com estes sínais. ~leio fato de 
que, muitas vêzes_, machucam e degeneram. Entre . esses cita­
remos os sinais situados nas sobrancelhas, impedindo a 1.:or­
recão dos superemos de acordo com as exigendas da moda 
os que se encontram nos rostos masculinos, ~s vezes ('ortA­
dos pelos aparelhos de barbear ou, ainda. os q..;.e se veem no 
corpo e que sofrem o atrito das cintas, v~stidos apE rtJdos 
ligas. etc. 

Ntnguém lgnora, hoje em dia, que os sinbis são tidos 
pré-câncer, isto é, que canstítuem um p0nto de p;uhda para o 
apareciment.c> desse terrível flagelo da humanidtHle. Inumeros 
são os casos, bem mais numerosos do que se Julgam comu­
mente, de sinais que, por um rr.otivo qualquer (arranhão. cor­
te, etc.) se irritam, crescem e se ulceram, trazendo aos seus 
portadores a possibilidade de uma transformação cancerosa 
Por essas razões l! que os sinais d~vem ser extirpados, quai::s­
quer Que sejam os lugares em que se locehzem e quer scj:1m 
pequenos ou grandes. 

Em. pouco tem.po, menos de u~ miuuto, é possivel cx­
tt_rpar mais de um sinal sem que haJa ::i possibilidade de re• 
c1d1va, sem com~licaçies de \:'Spécie alguma e sem prejuízo 
das ocupações diárias, bastando, para 1sso, que se empregttc 
a eletrocoagulação. 

o lrula,~•O,.tA ~,, o/.~hº!1:!.1/1~•rr!/:~!.\~,~~ ::t~~, ~~~,sf.!'':/,~"f:,:t'~-/!i,,:' f,~~ ::t:;,::~ ~!~
11

1/j,.//;:i;fJ ,...,,, ,,.,1., .-nl'l1u 11 {'rrs,11/,r 11rl'8f' tlule jt.·mol .., u 

CLINICA DENTARIA 
On. (ALVAIW R D\ SILVA · l". 5 • e , t b•, Ja, ~ ,\, 18 h•. 

(DURVAL P. C H \LCANTI - Zu e 6" lein,. do, 9 :1, 18h,. 

Ih• Bora,rJlno .\\do, m•. 1, 3nJ,r. ••lo, Z e l, l'Jil . f'II'.\ 
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T A L 

~~R!~:D1~!~t 1 

~egistro de Imóveis 
E C) 1 
De publiceção d• cfotum•11to1, •m proceuo de loteofflenfo d• 
terras, com O pro:ro d• 10 dia•1 o requerimento do Lo, Flumi 

nen,e U,b~ni1.:J(61t Ltda, como obolxo •• declorn : 

lt>ndq 1t O11qu.:- Estrad,- Meyer. Ofidal da 1• Circunscrl 
c;ão dn n,·fislro de linoveis da Comarca de Nova 1Ruassú, E~ 
tado do Rio de J,.ntirn, por nomeação na fc,rma da ld, ,1c. 

f>do pre,~nte edital, com n prazo de 10 dias, faço sab":"1 
;'lfl! intt'I essadl'\S, que pc-ln L;u Fluminlnsc Urbanizações Lida 
rnm ,,·dr na ri :h~e do Rio de J;rnc1ro. à avenirta Erasmo Br,2 . 

BAIRRO ~ÃO JORGE - Ramal de Xcrfm e 
çlo b~nto, camiohoneto do Bellord Roxo O Nov~ r;.,•d•d 
at6 ov~ Aurora. Cllma igual a Petrópr,li1. A u,.' ::~ 
abondancaa, e luz e fõrça pass•ndo dentro du terr~s Piam 
ta aprnada pela Preft:itura do No"t"a íguasst\ F•cilida:; 
de coostroçlo, veada em 12 prestações men;-:.iis a eomtçar 
de C•S 225,00. Tratar , a,. Rio BrA.oro, 91, so ar.dt.r, 00 
com o n. Mello no loca, ou '· roa D. Lueia, 60. em Bel ... 
l~ld. Roxo, ou com o sr. Jue1an Rimos, , roa .llarechal 
Flo111u10, 2035, teltfont 285, em Non fi••ml-E. do lllo. 

o GlUlR~ 
A CASA DAS ROUPl:SHAS ORIGl:,.\IS 

UNIFORMES COLEGIAIS - REXD..\S - LÃS -
LINHAS - BOTÕES. 

RUA MINISTRO MENDONÇ\ Ll,~A. 216 - NOVA IGUAS~Ú 

eomarca de 
Cartório da 

Nova lgu21s16 
1a Clrcumcriçào 

Pelo presente edilal com o prn? de dtZ ~i" e publica. 
cão por três vtzes, la~ 1abe.r a que.m 1nterus:u p~na que por 
Pranci'sco de Sousa filho e sua mulh~r dcna Ameha Rtbtiro d 
Sousa, leram depof.ltados neste cartório .. para lln! d-:.ttrrr,lnaido! 
no Decreto Lei n ~, ª. planta, o memorial e todc5 cs dotl.lmt1t 
tos cxifidos peh:, aludido D,creto, Ugurando ctmo (\bitio do 
processo varias áreas que torm41m um total de 116 723 61m2 
com as si guintes rnelngens e confron~õts: D! 27 350«i2~qu·e 
confronla nos lundts e pelo lado esquerlo _com a outo,gaida 
vr:ndtdnra Isa lmoveis S/A, e do lado díreato com le.rn, de 
proprieda1e de Amtrlco Ludo li; 29 612m2. c, nl ontando Pdo 
lado e•querdo e parte dos lundos com Is~ 1~<,vtis S/A e ""'º 
lado dirPito e p1rte dos fundos com a pum,ora. área mr:ncioo,,.. 
~•; 14176n2 e a de ~4 9~5.12m2 _co~fronlando do lado esqou. 
do com Adelina Clemenlma de O,1vnra ou stus sute!Mlru do 
lado dlu lto com 1s1 lmovtis S/A ~ nos fundos que i ,m linha• 
qut brada confronta com Jo•i Augusto de Amo1im e Isa lmonli 
S/A, iodas 3! áreas localizadas na Estrada _de Rod•i•m que 
liK• a E1lação de Rocha Sobtinho à Me1qu,1a, no t• Cilltilo 
de Nova tguas!ú, lora do pe1imetro utbano. A partir da 31 
publieação conlam os interessados cem o pr3ZO de 30 d1as para 
,,ferecimento de impugna~ão. Nova lguas!ú, 11 de 1,,rniro de. 
1952. Eu, Nieanor Gonçal\'tS Pertira, datilogutel e ,u1 Ktnti• 
que Duque Estrada Mtyer, Olicial do R"R;lsUo de lmc.,,i, 0 

subscrevo e assino. H'Nrlqu• Duque Estrada Meyer 3-3 

,, ::'35, •uil;, 801 /\, nl\ ptsl"ª' de seus snC'ios Antonio do• 
s,ntn~ rbrn e J'>~quim Alvu Nunts, fMam ~prt•eentadns nest. 
c.1r1od ,, p~n in!lt•icão no-. termos do D~·creto lti n. !8, de 1( 
j1,. d ztmbro de 1937, r.-gutamenld~0 pelo Dt•crelo rt. 3 079, d, 
13 d,· s h'mbro de 1938, o memmhl, ::. piar.ta. os tllulos, 
11t·m• h c1..-,rumenlM e- xigidos, r..-l.1tlvos ao loteamrnto cb srguit1 
,~ ~rc·a: Ttrrt"no à r!ltrada de Santa Rita. dist~nte 267 mtlrô? 
t1o marro d~ pedra exisrtnte n, dita estrada, no limite da ta­
• •oda d• Posse rom A•berllno Borges de heilas. medind< 
70m•. ~e frcnle, 144ms.70 da lr•nte aos fundos, pelo ladn direi• 
t, d~ quem da estrad;1 olh:t par~ o terreno. d f, com 9()o à CS· 
q,,,.r"a. 4f0!T15. dri. crm fllº e 50' à esqutrda. JOOms. dai, com 
80º t 15J à ,cqutrda, 409:ns 60 ai~ encontra a 1e2unda tstrada 
de Sanl> Ril>, perfazendo a Arca quadrada de (10 950 metros 
1,-ndn (lel,1 direila e pt 1~ e11:q11rrda 1erus de prrpriedade de 
Ouinlc lrn•ãos ou seus !l.uccs~ort'S e na linha de 480ms. com 
11·herl'no llnr~,s de írellas e na linha de 100 metrrs com 
(juink lrmàrs flU srus t uc:essoreP. Aos interessados, porventura 
r,ist,nles, para • ftilo de apresentação de impugnação, fica 
nurcado o pra:ro de 30 dias. contado da ulhma publicação 
d,sle. Para cnnslu foi frito esle e oulro• de Igual teõr, para 
aliução e publicação, na lorma da lei. Dado e passado aos 
,,u,sseis (16) de feverEiro de mil novecenlos e rinquenta e dois 
(1952). Eu, Henrique Duque Eslrada lleyer, Oliclal, o subscre 
vi e assino. Assinado: Htnriqu• Duqu• Estrado Mtytr. Ex• 
lraillo por copia logo em seguida, eslando o original que foi ali 
ndo, selado na lorma da lei do selo. Eu, Henrique Duque E,­

·trada Meyer, Olldal, a subscrevi e assino. Htnriqu• Duque 

'..------------- O Volante Duas Pátrias 
Le,·a ao conhecimento do povo desta cidade, que 1e 

acba lnetalado à rua llinlstro Mendonça Lima, 46. 

Estrado Mtytr. 3-3 

Dr. Eduardo Silva Junior 
ClRURGIÃO DENTISTA 

COMSULTÔRIO: 

RUA MA RIO MONTEIRO, 221 
MILÔPOLIS ESTADO DO RIO 

e :êP2lrxr:r ecw 

·--so cied ade. ~dticinio~ 

União ~tda. 
Usina e Entreposto de Leite 

U.boral6rioa completo• para auiUeea d& leite 

Matriz I AVENIDA FR.YICISCA De ALMEIDA, "" 
(Edilicio proprio) - MILOPOLIS - l,tada do Rio 

F i I ia l t USl"iA: RUA SÃO JOÃO BATISTA, 502 
(Edilclo proprlo) - VILA MERITI - Ettaclo da Rio 

MRRIA TBIXEIHR 
SOCIO GERENTE 

...,..,..w 

FOTO ELITE Atende-se alitomicílio pm casamento. 
Retratos para documentos em 30 mi· 

noto•, E1peci11ist1 em réproduçlo de retroto• a cnyon sépia • 
óleo. Vendas do miqnlnu, lilme,, quadros, santo• ~ albuos. 

Rua Mo,echal Floriano, ft43-lola-Tel. 413-Howa lguouii 

Confeitaria São Luiz 
Pão quente a tõda hora Manipu• 
lação esmerada. Especialidade em 
rosquinhas amanldgadas e biscou• 

tos de araruta e outros. 

LUIZ IIVBS & 6omes bida. 
AY, Nilo Peçanha, IOZ, fone H8,J ZO 

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO 

NOVA GAROTlNHA 
e11FB B BIIR 

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todoe gostam, mas para comer 

bem 16 no Reetaurante Mova Garotinha. 

Restauranll d1 p,;,,.,.,a ord•"'· 
PctlsqucirH 6 porluguesa 

ALMEIDA & CIA• LTDA. 
R. Marechal floriano, 1988-Tel. 129-Nova lgu•516- E. do Rio 
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Ã\MAZEM. INDl~PENDiNCIA. l 

[amiohão lotemalional 
MOD. C-50 

V,nde se un, em p,delto es• 
tido de lunct()namenlo. c:alça• 
r1ento novo 900 x 20 R,ida du• 

1 Ver e tr;i,tir à ,ua Ministro 
E1:, Cnlro, 436, lundos .. No4va 

Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estrangeiras. -
Jntigo!i de 1•. qaalldade. _ Entregas rãpldas a domicilio. 

PALJ-4ADINO & CIA. 

l
Praça da Liberdade, 84 • Tel. 424 · Nova lguassú l 
~--~~~Ã_.~~:....:..,,..._._ . .,.;,,.·-·...--·-•-•,..•...-.,.:-:"'V'-e-••" .:-~-:•❖❖❖❖0:-:...,....~r~ .. »:-~Y ~nr-:~,l 
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i HogueiraHetto&Rlholtda. 
1 

\ 

MATERIAL. PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL. 

Rua Marechal Floriano, 2~53-Tel. 261-Nova l!uassú -~ 
"lt1111QUl~ll'l~Qlllqq;""'~~~~ 

. J-
lguaMU 

Roberto Cabral 
Cu1 ,cl<'"I OI CIJI 

,. , /., /',,,1,1,J 311 
H. <, ... Í.t,i ,,, .fia 

~ Volante Ouas '1átrias eelà sob a compe. 
tente direção de Edoarcre Raymondo Yar1ine, que 

atende diàrlamente com aulas a qualquer bera. 

AO VOLAIITE DUAS PÁTRIAS 
Rua Min. Mendonça Lima, 46-'iOVA IGUASSÚ-E. do l(io 

INOCADOR 
~ 

/lléd/co 
Dr. Pedro Regmp Sobrln"-o -

. \tédlco opcrMor. Partos. -
Consollas diárias das 8 às 12 
hs - Rua Anlon•o Carlos, 51 
Td. 284. E das 12 ás 16 horas 
no Cenlrn d..a Saud_t: e Hospital 
d~ IJ?_uassú. 

Ad.,ogado 
o,. Pa•I• Moei.ado-A d.vogado 

- R. Oelullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguas,ú. 

Oenti•t•• 
l11l1 Go .. çol••• - Clrur2lio 

lJentisla • OlarlJmente das 8 ás 
18 horas. Ru;1 Bernardino Melo 
, 2139 Telefone, 314. Neva 
lgui\!liSÕ. 

RUBEM SILVA - Cirurgiao­
Jenti,to. - Ed. Corloc:o, i º"~ 
Jor, ,. tl!O. T• l• lone, 4t,S9S1. 
tio de Jat1eiro 

---------
Or. Pedro Santiago Co1cia -

;,rur~Uo llcnlisla llalo X•(Edl 
ido Ouvidor). Rua Ouvidor, 
G9, ~• ardar, ••1• 811. Tele. 
,.ne, 43-0503 - Rio, 

Dr. Arloo Phunta d• MMft 
- Cirurgião D<nllsta - Con• 
sull6rlos: A.V Nilo Peçanh,, 8, 
sobrado 3". 5,. e db•dos. dos 
8 30 às 11,30 e das 13.301s 17,ll 
horas. '(No•• iguanú). 

De•p••lt•11t• 
ftcrito>rl• T icntco Coaetclll­

Sootoa Metto a Irmão (Conta<!• 
res e Despac·iantes). Stnlçc1 
comerciais e,n geral. Rua dr . 
Gctullo Vargat, 22. Tel. n -
Nova lguassú. 

<.'!t>NSTRUTf>RES 
Joao Si• onofo - Construtor 

Hccnciado. - Encar rtil•St de 
coostruç~~ e r--("onslrn(õ« r• 
geral e sob ac'mint,,tr,çãn. -
Res.: Rua Marl.!Ch-41 Floda"I\ 
7036- Casa XI - Nnv• lgu ,,.; 

Robe,to Boroni Soarei Cobl· 
trutor llcenctau1o no Mun•clpjG 
dt Duque de CaJ"ta,. Re~tdt>rilt 
t'ffl Nova l~u~!SÜ â tu.a Edmur:• 
do Snarc:!. 304 

João Teles & Filhos 
(PINTORES) 

Rua Mocóca, 325-!!•~· d• R"' 
Mogy - Chacrlnh• lPout) -

No.a l1uauu 

A flor de lguassú MM 
Flore:;, naturais, bouquets, eV: 

Ru• Bernardino Mtlo, 171; 
Nova !guassu 

l3cJzc1r São l?aulo 
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL fLtTAICO, 

CRISTAIS E ARTIGOS ($COLARES 

Teixeira. & Azevedo 
nv. Nilo l'eçanha, 811 - Telefone 3111•J!!O 

~OVA IGUASSú E. 00 RIO -~ e~GIE=LJ====•---!IIE!!!!! __ l!!l!,.,,,~1 

Oficina t\\ecânica 

li. 1, 

e 
ldt,(,11, 
f'l1"', 1111 

.. IIILl'lwl1 -• 
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Comarca ele Nova lguasaú 

E _C_l_t_A L 
D• ,..-bf,co~ão de docum•nto1, •• proc .. ,o d• lofeom•nlo d" 
•"'••• com( oh proa, d• 10 dío , o ••qu•rin,•nto de Antonio 

•r ~ • ;;~
0
m:lt:~.:u

1
g:~:c1~•~:~o Cunho, 

H,,,,;qu, nuq,,, /J!ff,.a,J,1 M~v r, 0/1r,,1t ,j,~ J• (Ucunc 
,,,,u·dn Rt~Hlrn d~ (mr11·rn d~ , ~,,na,~, d• Not·u l1tua-;~ri 
E!ladn do R,,, ti, I••"''"º· pi,, n, mrurtJr, nu f. '"'ª du /11 ,te ' 

!'d.J f>rtn,ift rti,.'al. cm,-, fl p,, t, J~ /O d,1,ç, /.iço •,uh,, 
0 q11on ,,,,,,,.,.u_ar P,,~<tt, qt41' f,,, A,it,,m, r r..nhi, ""ª ,,.,, 
/ltff é_"grn1c1 J,mco (..i,11h1:, / .. ,o,,.. ,hp11<;1fo,lus ,,,,tr ttJr/on" 
p11rt1 ,,,.c:o,,ar1 ,.us ,,,,,ffl_.. J,, /J,cr,to la n 58, ,1, 10 ,t, d, · 
: ,,,.bM dt 1917 trt:1d(lmn:lada p,lfl Du,,ln ,,_ ,"1 Oi9, d, 15 d, 
ut,,nbro dt J9JeJ, u f'>/1Jt1/,1, ,, mum,,, .J, f•S li/J,/,,'5. d tJ cJ,,m,111 
, lf•d,·~ '"' donm'- d ,,,,,,,,,,1,1,, tudu ,,/ulfr·•> 11n lolt,un,nt, 
dut 11g•1,rl,s au11s cü t,,rus.· p,,,,,,,,,, drra - srtu,da i; 

1,t,"d" cl11 unt,rn rumo/ Au,tm (u,Jo~ Sumpu,,, a 11,,1,h 
dt qw,m t 1flf d, Au1tm pura lmlos Sompuw, p,n~c,f-,lundo ri 
,,udrctln o 6Jbwt~.50 dü rua da l'tdrt1ro, mtdt 8:Jm,.50 d, frtri 
t,, 37,n~.so dt /1 ndf'<t._ (t ttf,r,,ifundo Cl m /f, ,.,s dr A11/onrr 
8t>dttt:U~$. 31~"1</,fl p,lo Lado d1'Ulf1, Ctm{rc,nf,m,io e, m t,r 
,as.dt .,,t,.;,t14_,_) ],"!,-''" t 27.J,,u,50 elo ludo t!-qu,rdn, r,r.,nfr,m. 
ftJ1tdfl Ct m a C.,o. F11zrtrda!J R.,,w,,/us Aorm,,,,,l,r1, cMilt,rdo ,. 
''"' quadrada dt 17.~51 mrf,. ·'· 8rgund,1 drtu -· co;n Jrtnt, 
'""' ,i /,g,n,h '<"' JO ,nd1codo n,1 f rtm11111 dreo.J, por ond, 
,,.,dr 2J,5m~.63 ,m ,,, }N qiab,utiu, "" (1, ,._ /uuu,, um dt 
JiJ11ulJ7, ,,ut,o dr 65m,.56, 111,dn ll:JOms.49, tm /ir/, ,, qur 
ltrodiJ, ,,,, 8 /une, ... , 7m(57, 19ms.61, 29m!-66, '-6m,57, 26ms.!J() 
1Jff'l~õ8, 92m~.49 t 12.,,,,5; úr lu,guru , os fmulu.,. ,,ndt cnn• 
fr<,,.fa '"'" Ar1fliu f,rrárd l,,uflJ t 1-ttumuJ,, Gu1ma14t~ '"""º dt ,xrcmdo, du {,tnle Df,JS /imd,.~, f>tlo Judu d1r1it,-_ 
Si/tlf'433 tmd,, cnf,onfo com Aw.uú,,, Furu,,, [)uurlr , f,tl, 
t<ftttrdn ftm 32/n,~.9'2 ttn c111«1 lu,,c,~, 25m!l.í9. J64m-.36 
571'1!,4-I, ,5m<.~5 r .:.6,n~.ili Cf m a a,,u quud,u.•u dt 77765 
""'' ('.!!. t 71, .,1:uuúu n,, /14gi.r útnt mrno,t., Au.st,n, d,stt .\lu 
wrctp,,1. ÂM rnltrt .. ,od11.~, pvn•,nfttra ,xn,l1111~~. ,'1ru ma,cad, 
t1 p,":() dt 30 dws. e, nl:,ao tia 111111110 publ,coç{iu do p:-1v11tl', 
,aro tfti lo dr t1Ji11stnf,1(Uo dt rmJ.,uKIIUtÔtS Pu,-o etm!tlur J,., 
tolo o pr,s.tnlt , , ,,tns .Jt ,guu/ tu,r. pura p11b/,cu(IJu t uf,. 
s-1('2o, rws lttmr•s du lu Dudn t pos.-.udn m•~ c,,tc,,z,- u, /t 
mtirc dt ,mi nr.t·cctnlo.s 1 <Mquo,tu t ,1<,, .... l::!u, Ht,oiq•u 
OMgut Estrudu JJ,y,,, 0/;c,al, o .. ubs!rtv, t nslrnu. Aumudv 
H-•ique Duque E1trada Meyer. J::xtrtúdu por cofno /1 gn tm 
s,i111Ja, tslond O or,gmuJ que /01 n/1xud11, vladr, nu J,1r,nu 
"'1 lti. E14, Htn11qu, Duqut E~truJu Altyer, 0/1c,cl, u subs 
crlt't t 11u,1,ro. Henriqu, Duque E,frodo Meytr. 3-3 

DB. 6 AIR NOGUEI RA 
CIRU RG IA GE RAL 

C O N 3 U r. TO R I OS.: 
~v. O•r rido, C. 11, Ttl. 245 J!O Pra~• d• Liberdade, 50, lei. IZ 
~••. 4-. e G••, das 8 ~,; •2h!!. s••• 5••esébs.,dase às 1:?bs. 

. RE~ll)ENCIA. 
Raa Mal. Floriano Peh- ,., H57- l ei. Z61-Nova 11•• .. 6 

((IIUH'!() ()A LAV<'Ult.A 

DR. MIGUEL DONNI 
CIRURGIA - RAIOS X 

PROTESE MOVll 

Tnt.menlo Cl'lln ,nalitt•ia 

CON,ll TÔRIOS 
Av. Hto '1r11nco. 17'.-t - ~ 1 
ROflur Snln !",04 ,T(•t 22-.t\ifl 

Terço"" <1 qu:nta.,.f,:lraa 
AV ~l\.11 PEÇA,\HA, ZJ -
3,, A~O.\R - l'ú,va lguu. ú 

SÔ AlENOE lOM HOFA MARCADA FONE 309 J11 

Farmácia, São D:a.uiel 
Oroiar;a, Perfumari.1. P,odut • d:1 FI n .l\1t ' icin31 

e da 11 m;• pati;1. 

O no~so t-Cr\'iço de r<'<'C'ituario, que é impecavcl, obe­
de<·e à direção proUssionnl de \\'ilson Cal,1·~1. Faça-nos 
uma ,·isita üDh!'H de a\·lnr a sua receita. l.ntre~a~ rá~ 

pidas u domirilio. Preço• do Rio. 

Rua Bern1rJin11 \1d11
1 

1717 Td. 183 - r'\"ovJ l,<U:.t!il'!liÚ 

IDR. A\llFRIEIDO §OA\IRE§ 
CLINICA DE t:Rl\NÇAS 

CONSLLTÓRIO: Ruo Bernaroín, ,\\elo, 1847. I• and. • S.I• li 
Tel 101, dlàrlarueote das 15 A• 17 h•. exceto ue 5" lelraa 

RESIOl:~CIA: A, :\1l0 P,ç.,nb,, 150 .. Tel. HO,JII 

.,10 ••• OOG ,... ... X,'\.00+0 000 :-❖~ .. : 0 0 00 O O C, OC:000:0 O C M4> 

GR UTA STO. A N T ONI O 
B A R E RESTAU R ANTE 

Cozínba de 1•. ordem. - Peti~quel- 1 
ras à portuguesa e à brefileira. • 
Bebidas n8cin ais e eEtrangeirus. 
- Especielld "s em frios e con­
servas das m hores procedencit18. i 
HERMIDA • RJSE!RO t,! 

ltUA MAKECHAL FLOIUÁNO, 1954 (Em !rente à poafe) 
NOVA IGUASSO ESTADO DO RIO 

_.. ..................... ,,co,.: . :o.:&:GOQ::GC=: i) f~:U' 

-oficina Mecanica Agostinho 
Fozendos de Madu• 
reiro, Morro J!gudo, 
São José e Tinguá 
(Situadas nJ Mun icípiu de Nova 

ltua,,6, E, tado do Rio) 
-

ª
=--~ C_:>r_uiertos, Reformos ~m gerol º. A~e~­= , ior1os - Solda Elétrico e a <higen10 

______ ._G:....• - Serviço de Torno. 

PINTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA 

AGOSTINHO IWIAB.TINS DUARTE 
Rua dr. Tibau, 60 - Tel. 1Z4 - ff DUH lguassú - G. do Rio 

SE~RA~U INDEPEND8NCIA 
Madeiras e Mate riais para e o nstru~ões. - Ferragens, Ti ntas, 

l:?al, eimeo to, Tilolos, Telha!!, Manil has, etc. 

FRANCISCO BAROHI & FILHA 
Rua. 
TCL. 

Ministro 
240 #OVA 

L i r a Castr o, 
IGUASSÚ E. 

5 5 6-A 
ao RIO 

A Santa Casa de Misericór­
dia do Rio de Janeiro. na qua­
lidade de nUa proprietária das 
duas primeiras fatt-ndas e de 
plena proprietária das duas 
últimtts, chama a atenção dos 
interessados nas aludidas ter­
ras para o Protesto Judicial e 
Notificação que interpUs no 
juizo da comarca de Nova 
I~uassú, cartório do 2° ofic10, 
Stlo na 1ua Getullo Vargas, 78, 
que aprecia e- examinà" a si­
tuação jurfdica das fazendas 
e~ apreço. Faz sentir, outros­
sim. a qualquer interessado, 
indistintamente, que nenhuma 
modificação, lote.>mentu, des­
membramento ou venda pode· 
rá ser feito, das aludidas ter­
ras, por quem quer que seja, 
~e~llo pela pr6pria Sanht Casa, 
umca proprietária das !al.en­
das reteradAS. 
Ministro Lofoy•tf• de And, odf' 

Provedor 4 

P~~~~ca S .. Crnz ! 
D E 

UJ. CftHlJn~HO 
faecuta qunlquer tipo 

de carteira para fios 
ijOCials. 

R. Hercol,no de Maio,, 281 
~O\"ll 11,C'U3SSÚ 

;--~;;;;;;;;:;;;;;.. ;;;.;;;;;;;-;;....;;;;;-;;;;;;-;;,;~~=;;;;.;;;;;;;:.;;;;;;;;;;;;;==::;;;;;;;==;;;;;,;;;= ;;;;; 

\ Mário <i ui ma rãe.~ J. ~!~~;do Nunes-Brigagão·I 
E!.Sl:?R IT()RIO 1 1\V. NIU> PE~l\NHA, 8 - Sobrado - NeV1\ IGU1\SS 0 1 

H o R A RI o : D,àríamente das 9 Ae 12 borae. ------r.::x,,----------------·~ 

5 
--,-

Coman:o de Novo. Jguassu 

E O I T A •-~ 
Registro d0 la.óvij\8 da 2• Clrcun• criçuo 

Ro•eo O,:oclecto Ponte1, Offclal Snb1Mutoâ 'ê~m~~~~c cto. 
do Registro oe lmovel1 da 2• Ctrcun1cr çJo du . · .ã 

t qut Joãn Feu:o-,,.a O~11na1 • 
Fiz publlco. peln r,,cnn t, LI .a Ouimuld. r,.:pnsentl• 

e IUI mulher Cand1d.i: K,rtlns de m I dt <.!tliHllfl e-1n 
do• ptla Emprua 1mob1liarl1 O111m uA<I Lti:;" nr:.iia cld.i:d l'e 
seu cartorlo, à rua dr. Ottul,o Vara111t, n. JIO 'de d1.:1tmbro d,• 
crinformld de com o Ditcrrto•lt• n 58. cte I mbfO r"c 
1937 e •cu rrizulamtnlo 0t"Crtl0 3 0';\J, d~ l5 de •r ' 1 nl 1 
1938 mcr.,orlal planla e MI nect"snr:os documentos rt t~c 1 

1 
• 

ao ré1'1tt~·mcntÕ dt uma irta de tl"HeflO tltuJdd " 11 l1un•c P' 
de Nllopolls. ex dh,trllo detlt Munldplo comooi~.1 d1e7•

3 
l lr" 

de numero& 155. 157, 159. 161, 16:l, 165, 167, 16~. ld. • .!• 
177, 179, 181, 183 e 1~ dJ rua ccl, SOattt, dr'II ltltí 4~ e 4 ~ 
da rua ctl. frança Soaru e dos lotd 43 e 4:>. ' 
rua Vitor Braga medindo 01 l :>tu da rua cd. Soares doze 
metro, e dnquen'b centtmctrr,• de frente e de fundo, e c,!i• 
qu(nta melro• de ambos o, lados e 01 demat" dc..zt n,11rcs ~ 
clnquenla ctntimtlros de frente e de fundos e ctm rr,dros t"~ 
ambo• 01 lados, que foi dividida em J9 teles dt ,=-tr .. lmenle lf; • 
ze11101 e reasenta metros q1.adr.ldns, nda um, 1crv1dJS pcl, 1 
,uu cel. Soaru, cel. Prarça Soa,es. C1plti.:> A,.t,..nln M c1c 
Melo, Sargento Manoel e T1nuco e A•<n1d;1 V•t:>r nrajta e 
Traveuu Ctllnh,, tudo de acordo cttm a pl.:.nl-4 aprovada tm 
13 de JanelrD de 19~. pel,1 Prefetlura de Nttopolls. A& 1n,pu)!• 
nações dos que sr julKartrr. pttjudlC3d01 devtrão sa o,prt'Stn• 
Udas em carlorlo dentro d~ trinta dtu. conlado, dJ len.eh.1. e 
ultlm1 publlcaçlo deste. Nova lgu1uú, 15 de f!vertlro dt 19.l2. 
O OIICl91 Subst.tulo, em exerclc10: Rustu Dt"<iclrciJ J',,,Jlts. 

Registro de Imóv~is da i• Circunscriçl\o 
Rono Dtotleclo Ponh-1, Oficial Subst tulll, rm c.c•:tclc!o, 

do Rlgtstrv de lmovds da 2ª Circunscrição dr.:»ll C m.t~c;, 
Faz publico. p:lo 01e!'lentt-, qu~ Joãn Fctr<•'·' (ju 11• r1, s 

e sua mulh--r CãnJIJa hlHl•ns d(! L1m~ ÜlJ'm11.i,s, r""pr~,ent' 
dos peh Emp1('u lmob 11,:ula Gu·nn,aes L•m·t,.r1,1 o~pM!IH-' 111 
em 1eu ca1tQr:o, à rua dr. üt:luho v .. ~g"~ o. Jifi n.,s1a e1d::dc, 
de conformldaae com o Ot:crrl,• h:I n. ~ d.e 10 •Je rhz mbr • 
de 1937 e si:u rt"gullmento Dc:~rttn 3 079, de 15 dt> Sdc."lflb ,, 
de 1938

1 
memorial, plan1a e cs ni:cusarlos docum~·nto'!I rrkrf"n• 

tu ao loteamento d~ um, .irea d.e terreno s1lu.:tóa t:m Ol1nd .1 , 

~ distrito do Mu1tclplo de~ lopol•s. e:::c,dlstrllo d:::•t · ,'\.\u~ • 
ctplo, no perimetro ur'1ano, mtdlndo lrezentos e v nte rtftlr• 1 
de frente pHa a avcntd.1 Funclsca de Amleid.1. igual 1.ugur.., 
na llnhi dos fundos. conlrontando com a Estrada: de ftrr" 
Central do Brasll, por vinte e dois metros de clltndo p• r 
um lado e cinco metro'I por oatro lado, mcd,çã > esu1 mats eu 
menos localJzada do lado da •la farei, send0 q11e os trtztr:• 
tos .e vlnh: metros comtçam "' par tu de cem mttros d,., rio An• 
chlela, que foi dlvt~IJo em 28 loteJ de ,,,,,as dlmensõts, com 
frente para a avenida Francisca d! Almeida. 111'10 de ,icordv 
com ~ planta aprov.;,da em 29 dt janeiro d.: 19.ll. pda Prc:fel• 
tur: Mun,c1p.-. l de Nllop,,t,s. As lmpu2naçõi:s dos qut s~ ju•g 1-

rem pr,judtcados deve1iu ser ;prcuntadn t'ffl ::artilrio n,, pra­
z o de tri nta dl:'IS, conla,dos d• 1erceira e ullim,1 pL1hhcaçãJ des­
te. Nova lgunsü, 15 fevereiro de 19~2. O Ohclll SobslllUhJ •na 
exerclclo: Rosto /)roc/,c,o P,mtrs 3-3 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
Ll#S & f"JLHO 

Rações para aves e 1&1.imaiR. Milho em ~r~n. 
lubá e plcntlo. I•'ttri1,h11~ ,te ctrnP, .,,tr .­

OBSDS e ameotlo ,m Prori ulc;S 11vlcol.,< 

A ... Nilo Psçar.h•, 439-TtJi. 55 
Nova lgua~sfí E . d o !' 

uende-se ou Aluga-se 
Prtd,o ,utrr,,co11slruidn, p,o. 

p r io par a ntgi,cfo, tom 'J p,,r­
lus de aço e nslú,nciu p,1r11 
/omitia nos fundos, c,m, ,nrru. 
lu indtj>tndtnlt, cm,...ttuido 

t m l,rr.,u> d8 tsquma. Trg/n, 
n a ,,uJ GtluJia Vu, g11s ,.o 97. 
,usfo c;dud•. 23 

Durvalino ~oi !antDI 

~ 'l 
Comercia~ 

<:!as a Fone rarla 

Casa Soa to Antonio - St"r • 
vlço Funerarlo - OuOhc:rrnlna 
Ferreira da Sl l'la J..'u<t M~,,· 
chal f lor iano, 2018 Tcl. 86 -
Nova lguasaú 

Diversos 
Oelfl• Pe,elro Montene ;,-o -

Conslrutor. Av. Santos Dumnut. 
626 - Telefont, 69 - Nova 
lguassU. 

Despachanle Estadual 
Ma11dioca • olplm - Cum• 

R"o dr. Getúlio Vo,901, 111 pta-,e qualquer qu~nlhJad\", ~ 
1• ondc1t - Solo 103 rua S. Sebastiáo, 16~.J t fu n,lns) 

NOVA IGUASSO _ E. DO RIO -Belford Ro,o-ESlado do 1<10. 

~-........ ., . .,,...., • ...,.""'"""""""""'"'"""""" ...,.,..,.,..,. .... .,.., ......................... ~ 
PARA su.a. MAIOQGARANTIA PROCUf: 

FARACO Loterias 
UM/\ e11s , QUE Nl\t> F,ll.Hi\ 

!lua Md, Floriano. 2IZ8 
Tel. 3IJ-N0VA IGl!ASSÚ 

Trn. s.1.J ,n t uc, }i'i 

NILÓPULIS -L ÜII 11 
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l)IVlilOAÇ.\O CIENTIFICA 

MIA\IIJ>A\ ™IIE CUIRIIIE 
)1 

No pequeno e humilde barraco dois cérebros prormam 
o corpo desconhl'cldo. E' no mfntrlo de urà11lo, a pechblcnda, 
qu~ os Curtes procuram a til ,.,ub•tâncla mui(O atlyaa''. E coni 
e•us oe1qulus M1d1me Curie ve a ulsltncla de dois corpos 
no,os. Em julho de 1898 esllo hab'lllados a anunciar a duto• 
borla de um dêles. 

Nos Complés Rendus de Julho dhse ano lf-st: 
·crrmo, que a subsfâncla ret1ud: da ptchblenda conlén1 

um metal nto .a:sslnaladr-., vlz'nho do blsmulo pelas , uas pro 
pricdadts an~li11cas .. S..: a cxlsteneia desse novo metal vir, 
l:Onf.rm.ar-sc. pr,..pom,19 se ch1mc polontum, nome do paf1 d,· 
,,,,i;:~m de uni de nó"". Em 25 d(' dezembro de 1k98 lllarlf' 
an1o1nt l" a p rc~ença na fH'Chblenda durn eh·mento químico ra­
dlo>l lvo ao qaal propunh, dar o nome de Radlum. 

On. att :qutlc momento, ninguém h:wla • ' sto o radlum 
.Sln~ut,n lho conhecia o peso atõmlco. F•éls aos oeus prlncl­
pi r. ~ r,s ~ulmicos conclutm: •·Mos1ral-no1 o radlum e crertmos 
rê!c". Para mostrar o rzdlum aos ctptlcos. para provar 11 
n,undo a exlsl~ncla de ,~us 'Jllho~" e para co11vencerem-1t ;. 
11 mtsmos. o cas:11 Curie lula de trc1b:1lhar 4 anos. 

01 lrabalhos ae 1111eoslllc1m e surg •m obslaculos, mas tles 
prosscgu,m. E em 1902, 45 mts,s depois que anunciaram ar 
mundo a posslvel txlSl<ncl1 do rad lum, Marte alcança a vllo 
rh. Con11egue preparar um d~clir,i,ma de ndlum puro e hiz ; 
<1,1e,.,,-n,çl, do peso alõ,ilco d• nova subslancta, que é de 
2-!:» Aos qulm!cos lnct~duios nada restava stnão baixar a crlsu 
•enr•dos pdo lrabalho sobrehumano de uma mulh<r. O Radlum 
u::ra :Ili rx:l~ t•r ofJch1lmenle. 

D, 1899 a 1904, os Curie• publ icaram 32 comunlcaçõ.-, 
clenli!i;is, Nascida na Frtnça, k radloallv ldade breve conqulata 
o mun!So. 

Em 1903 1,1,rle recebe o grau d, doutora em clêncl,s 1(. 
s'cas com mençlo "lrês honorable". A França por lrh vetes Ih~ 
4,,;,:,n..:cde o prr111io Gegncr. 

E,i 1903 a Rcyal So:iely dt Lon,t res lhrs enlrrg, a me­
dalh• de U. wy, n,ste mesmo ano junta nienle cnm hcnrt B~c 
quer . 1, o ca••I Curie recebe o Premi:, Nob!I. Dai em diante 
o nu nc Jos Curlts tornou.se um gr«ndc nom,. 

A 6 de d:zembro de 1905, •••te a 2• f Ih• d ocas 1 - Eva 
Uma nova era alJre-ae aos Curles: a França allnal p~r­

cebe, que eres t>lstem e p:nsa em aux;ll.t-los. 
lhrle Curl~. doutor1 em Clenclas, t nomeada a parllr de 

1 • de novembro de 1904, chefe dos trabalhos do física na Fa­
, uld de da Universidade de Paris, e"quanto Pierre i membro 
tia Academia de Clenclaa Mudam••• do B•rraclo e vão para 
um l:b ratorlo. A 19 de abril de 1905, perde a vida num acl. 
,·ente Pierre Curie. 

A 13 dt março do mesmo ano o Conselho da Faculdade 
~e C,enc •• da Universidade de Paris dectde un1nlmemente m•n• 
'- r • cadeira de Pierre Curie e nomear sua viuva par2 ocup,. 
h. Pela primeira. vez. u-na c,detra cc ensino superior seria em 
Ft•nça ocupada pJr uma mulher. 

C,trdralka e diretora de laboralórlo, Madame Curie Ira. 
b1lh, com a lnt,nJldade de aemrr, ; em 1910 publica um ma 
~••trai "Tratado de Radloattvldaae" Purifica alg1 ns dec'gra­
mas do colorido de R•dlum e faz nova dc1ermlnaçlo do pho 
••6111,0. A lama pessoal de .\la:lame Cur,e sobe e se derr:ama 
no ar ca,no l~~uele de Ugrlmu Sesse mesmo ano em 1e1em­
i>rn, • Acadrmta de C,ênclas de E11t>colmo, em atençlo aos Ira• 
1>1111~ a, grande clent1911 reallud~s depois da morte do espo 
• 0 • c~ncede-lhe g11n:le Premio Nobel de Química. 

TEREZINHA AMARAL 
<Da Associação C1ent , ica Oswaldo 

Cru, do Coki;io Ler.poldo) .------------- -----
DR. OSWALOO AGUIAR HEREDA 

-MED!CO-
E,plcialidade : cHaica medica. pediatria t wiu uriaaria~ 

Coni. • Rua Marecbal Florlann, 2201, lei 10 (defronte 
f'armacla Ceolral), •• s,,, f'>" e eabadot, du 9 •• 15 b1. 

NUVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

J UIZG DE DIREITO DA COIIARCA DE NOVA IOliASSÚ 

l!art6rlo do llo "flclo 

E C) 1 T A L 
de praça, e.,.. o pu u de JO Ilias, as ltrma abaho : 

O dout~, l?S' P,11,ni. bo:. d, Dirtito du C..omllr'CO d, 
Nuva Jga.auu, Lstcd11 du Rw á, Ju,i,1ro, por nam10,ao "" 
for,na u;, ltt, ,te. 

Ft1: s:.1bt,. ,; qrtattlos O -,,,,,.,,.,, ,d,1iJ1 t-•ir,m "" d1l1 
r ~mhtc11111nlu t1v1rrm, qu1 u Purtu,u tJui .Aud,ldl'lo• 11151, 

/UllfJ liU qut,n swo• S:IUS '"'"· lru,d O /tl4bl,o, ,,,,~4o d1 iv,n. 
"" • ou,,,..itar4:1 o "/111'" ''"'11 dtr , ,,.u,or lalft1 u/,nc,, 
af>b,, a ur,ul,a,a,. nl'1 "'" Z7 d, "'ª''º• ds 14,lO Jrorus, ,ro 
J-:"1/icu do Fi ,..,.,, doliJ (.,C,"larca, d,,, b,11;. /unho,uduJ a 
.An1011w /oaq1,1,n CurdoJO '! '''"; "" ac41 1.x,cultuw fftOViJ~ 
1'01' /oJI Go,.colw• Ju S1/i.•u I ''""lfu/, us <,Mui$ ,..ou oJJ s.­
g,u,.ttJj · - 1'1€dm 10b O n, !l-10. d,, ,,,,u /J,. Rufi,au, con1tru 
í~ d, p,d,u cal , liJolo,, u,bu lo CMfl lrlhus ttpu ''ª"''' 
com a,,n 411d1~tu 1 "'"ª •ullJ, 10,,udos • uuoalhrulo,, • coz,nJr~ 
• b11nh 1,u Cl•llnldlJJ e IIM /urro. '"" ''IJ"I"" ult1d1,1 "" 'º"' ,.,, .. ..,,a, , ,.,,. f>ux""º ari,xr1 ao p,ld,o. <o~ .. ,,. f/l4rulo ,~,. 
,ado , ~,so11lh2da • ~rJla. c:uzmln I b"""'"º d•unl 11d111 , 
.,.,,. fôr,o ta,nbl"' ,,,,. ,,,:ulur ,_.tudo "' Cf.i,uuva,ao. uvulill 
d 1 ,,., L,I 4Qjjú(J,OO " CJ ,11p,cl""1 11" 1"º c,,.tJ, os P1tdiu1 
,it0:, coP11lrutdos, ,,uda,u/o d,z ,,.,,,os d, ''""'• p1,u u ,ua 
J.Jr llu/inu morna Jwrgura "" ,,,,J,a do,,''""''"'•• t,ur oll,nlu 
t CHICO ... ,:, .JJ "' ,x,,n_!fo "' aMt>OS "' '""'· ,,,,11,,,,,,du ,,,,,. 
l ada d1111Jv cu,n {..urlul IJ1rw.D~, fMIIJ d"'IJj'' lo C.ut11 lfdrl~,:11 
ti tat , 11:,1 ,,,,.da• e m suc,up,tJ 1 "ª1u''""... ut•iAl,"dt., 
, .. ( ;, 2()/.J(Jf)p!J. J:. '""" qu, wi:11• ao ~ r '''"'"'U d, ,,,. 
ti , q:,41 0.1 q11ra,;a• .,,,,.,..,,.,, .. 'P-'1' u O p,,s,.,,,, V.,. '"" 
pw'Jl.c"Jo • u'u·,.ado dt "'"'"°e,,. a ll'f. lf':Jo ' /Ja11,1dr, ,,,~ 
la c,.61~:Jr d• 1, ;:1...1 Jg~'11P. f tadi1 Jo J <,u "• J1,Hu1"•· aus 
41•"1 , ,, d•~• du ,n.11 Ih (,t..'#tll'" rt;,~;':,,!~ m,t "T 
._,,., •, e. •'l"''"'ª , ,t u f l~ZJ. [!,,. Ab , l·ic,11,: o • 
.,.. 1t1 J,J Jost Pcll1n.l, /Nt: dl 1)11t1IQ I Z 

Domln~o. 2-lll-1962 
------- --

Bân co d o B~, asÜ-s:-i~ A CITRICULT~!~ •. ~,-~~-~,. .. 
O /1\AIOR EST\BF.I.ECllt[,Tfl llF •C ~DITO 00 P4fS 

TõiJ:,,. :1• rrrr.1çic1 b1t1driu 
,\Uxi-tu 11r:a~L:1 n ,eu• J(pa~tla"lc!I 

Nov:1 tabi?h de Jllfu-. r·:-:i :1• conl ~ dr. der6~ilo,. 

DEPÓSITOS POPULARES . , . 5'o 
. ,Juros anu~ls, c-.Jp:ta•.1.ados stm"slra1mentt- Rrtira~ ,s 

11.v~e~. Limite de ( 1$ 1'1' 1 • o. Drpós,tí1, mlr-"mos de 
Ci~ ,,O,lJtJ. Chrq•,es ~ .. \:B r m "limu d,. (·S 2•.KJ. Nlír, 
rcnrkm juros os ,:lido • '~rtll:<'S a C,$ 5J.'i0, os s~ldt s 
t'Xr\~dimle! ao hrn1tt" e liS t:unt:ts encerradas entes de 
flO dias dA data d.a ubcrtur~ 

DEPÓSITOS Ll'l.llTADOS 
Llm t• de C"r$ 100.00',00 41, • 0 
t.~::-.ite- de C"r$ 20 '.'XY~tn 4? o 

. Lim.tc de (•$ 50 J.f:00 IO 31', •• 
,Juro~ anuais, cnp1t.il;,,:;idos s<'mritrzitmf'-11\r_ Retiradas 

livn•s,_ nepos1tos mmirnns c::e Cr$ "li', •1. Cht>q,ac-s cio vn­
lor n:i1111mo dr Cr$ 511, 11. Não rendem )tirn'"t os saldos 
mfrnorcs a CcS .! O, O, os sa11bs <'Xced\·:-i.t.c> aos . ;:mtes 
e 11s contas ,,ncerradas antes de ti Jd1as da data da abertura 

DEPOSITOS SEM I l~IITE . . 2"10 
,Juros anuais, capitali1.1.d"l, semestralmente. Rellratias 

hvrrs. Depós•to in;c-ial mímmo A p.artff de CrS 1 oco OIJ 
Não rendem Juros os Sildns mfenorcs n CrS 100,:00, 
nC"m as contas enc1..~rradas aotcs de & ) d:as du data da 
abertura Melborl'tól li1x11t1i •t,, juro.. l,);trll as con,lie dt:, 
ll~pósíto• não inlerlorea R Cri 1000.00J,00 

DEPÓSITOS DE A VISO PRE:VIO 
Retirada mediAn\c av.so previa de 80 d ias 4o10 
Retirada mediante aviso pr~v10 de 9) dias 4 ~ ºto 
Juros anualS, cap1talizados semestralmente. Depósito 

inicial mínimo a p.-rtir de Cr$ 1.1l00,00. Sem liro1t<: os 
depósitos posteriores e a:-: rctirJdas. Não rendem juros 
os saldos 1:U:eriores a Cr$ 1. ).(J0,0') 

OEPOSITOS A PRAZO FOCO 
Por 12 meses 5°/0 
Por 12 meses. com retirada mensal da renda 4 \o\- 0 

3 
Juro• am .... s. Depósito mínimo de Ct1 1.00J,OJ. ~le-

lbor~s tax~s de Juros pmra os depósitos por prazo ••· 
perior a 12 meseo. 

LETR.'1.S A PRl:MIO 
De prazo de 12 meses • 511/0 
Juros anuais. Depósito mlnlmo ~ Cr$ 1.000.00. ~tras 

nominativas, com os juros incluídos, seladas proporc,o• 
nalmente. Ml•lbores taxas de juro• para a, lelraa de 
prazo euperlor a ~2 meses 

O BA~CO DO BRASIL S. A. tem !80 Agênciu no 
pais, além c!e duas no exter,ior, para tóda!. as o~racõet 
bantár1as. inclusive o recebimento de depos?los 

No E•tado do Rio de Janeiro esUo em !unclona­
mento as Agêoclas nas segui:(tcs ctdades: Barra do P1• 
ral, Bom Jesus de llabapoana, Cabo Fno, Campos, Can­
t.agalo, Itaperuna, Macae, Naterôi, Nova lguassu. Petr6-
polls, Resende e Volta Redonda. 

filial de nm lunmú : Prata da li~H~a~. ~~ 
Telefs.: 4 (Contadorio) • 25 (Gerincia) 

Ed. Tdq. "SaWile" Caiu do Correio, J 

JUIZO DE DIREITO DA CO!I\ARCA O~ ~OVA IOUASS( 

eart6rio do 1° e>flclo 

E ~O~__!l~T~---=A--=---=L-
de praça, com o prazo de 30 (trinta) dias. 

27 du março de 195:? - 14 b<v&R 

O doutor Joaé Pcllini, J ,;, de Oírrllo da Co,_:ª;,:• l:r: 
Nou lguassú. E,tado do 1110 de J ,nelro, por nomeat 
ma da lti, r lc. d I Julzo 

Fu ubtr, qu.:: o Porteiro dos Auditór~:1ar '\s,:rc olt: 
levar• a publico prt'.:.io e • rrcmataç.tc s ~('CWoo (01ttnU m,l 
rcc:er 1c1ma da avahaç:i > qut j de ' 01 0 

d.e Jost Oalbcrlo 
,ruzdros) 01 btn1 pcrtenccntu • 0 " 5~ 1~0 e., •~euantts . -
lbutto e Muia Purr.ta 8,trrclo. os q~:u conauu .. .io de pedra, 
PréOl<l no 2571, d.1 roa Ucrurd1no. Me o, nlét com du.11 ,al,s 
.. ai e 11,otos. c1.1berh O,e h'lhH IIP"" 1~~ado' fMrado e 11nda 
dou quar101, cozinha e W C • ut10I d '30 lldo m,it ums 
com um• p,qut:'na vannd.J • 11 l!dº•,u:::d~J r astoJlh4 d1,s, Jt 
sala. um quarto, coz,nh, e W t: 

11 0 ,,de 0 mi:sm.;, ..-.1.a•cons• 
rc1ad.:ndas ln11tptndcoto, r o terrrn e, trntim lr1•• dl! lrtnl~ 
uuido, mc'11ndo nove- melro• e aeu ~ 

1 
ln u ••H I e < ,nco nh.tros 

igual la•&\HI na llnh• d~s lundDS. P ,am~ts cs lidos, t:"011ffon 
or ea:lcnsAo, da frente aos hindus, ~~rle e su:1 .,,u,h--r. e: nu1 
nndo pelos hdo1 com A,:o,thho I trinu e 11e1 mc1ro1 t 
fundos com Caclano lhdu il, i.htl.iui ~ com a ,ua Co111rnda 
quar1:n°1a ccntimclro1 U.1 c1qu1n11 4 :.iuna b;-1 eJ de Agostinho Curlt' 
.JCJ r Soarts . .adqui•ldo por r1c,a1ura puu~JJt•, cu• 26 dt" m:arço 
lawud• HJI nol•I do 2t um.lo duU llt~i,11 J de ln.õitlS d.J 
de lo-&O. e d.:ndamtnl~ uan.crtlJ n°0 J-UU, llt 51:J, 10b n 
I• Clrcunacriçlo duta Comarca, no L pra("• ftJhZU ,e no 
1-;715 cm.; de maio de 1940, d('Vt'Oiio ~ l:.Jili'·i, cto fo1um 
c:11.i 71º d~ março dule 11n1,, à• 14 ho111, "~e 1111,nto di: I• du, 
dnla Cu1111rn. l! p~r• que chtgue 111 c~n m;nJou o lUI Jmt 
o, lntc-rnuJo• c;ue os o.,. riram arrc,nau • • . C<'ffl o r,ru 
C'Xpt"dlr o prc.aerue edil•'• de acurflo c-oni ., -~~,, dt' e• etun• 
de 30 dln, '-&Ue terA pub i;:~do e at,iud~ " U 1 •••do du J(I 
lhdo e pasudo uul11 ii1,dc de No;lt •~0 j" i:~r,,u do ,11u C.:t.' 
de Ji.ndro. ao. du, .. (li) dlH dom/ ~e t'I l ,. (,,,I,: ~ 
mU uowrcc,u • e clnqttcr.11 -~- dois ( 1 'J) .. ) 

1 i• t) / 1 / /11• 
• .SuJ,, J, A,ug(1fl, t:to1wlo, •ubs1.:rc\ t J; • 

J Ull de o,,dto, 

A cultura de frvores dtricat l de j\raode impor­
uoc1a para , cccnomia nacion~l. Pouuem .n nuua, fru. 
u, larga 21cciuçio no5 mrrc.ados comumidor,.~ do txtc• 
ricr e al.!m diuo dufruta de preferenci, geral, pelo f.to 
Jc ICr um1 fonte de viumin2 C d11 m111 intcrcsuntt1. 

Por tudo ino, u,urcmos a ,eguir de J,:,uM cuidi­
tio1 1 1crcm dispcn-nJo• 10 pomar, 1prcci1ndo o, tritos 
cultunu com o ,ol'l e os uatos cultur.iu coe, ~ p!inti , 

A preparação do solo 

P.ra o solo Jo pcmar d,vem os •gricultoru olh,r 
,cmrrc com ~tcnçio, poi, i nCCl':'Uhio mJnt"'r J lru 
cup,J, pel• cultur, scn"pre l1mp,, r,c,rif,c , d, , p,r, 

qut J"I phnta 11t· dt1cnvolvJm bem e 1r c v1t·m u: vc• 
g•t•ÇÕ" de planu, dminh,·. 

N1, cult,1r~s rac100Jis 21 c•pinat , .io fritH com 
um cult!v2dor dt: di~cos ou mc1mo de- rnx1:h~. cr:quan 
to que :u c1cHif1c,çõe1 não sr lut,ttlm l limpc2.1 Jo 
n1 , to, ind,, ,ié • profundíc!, úc d: 10 • •S cent1<11e1ro1 
p,r2 r v,:,lver a supcrficie do terreno. 

Outr> oper,çio é • do coroamento que con1i,te 
,m mrnter ,e ltmp, de qu,lquer • rget:çio um, árr, 
,rr; t<'rno d~ c;.h r,hnu ~um um dnmr-tro dt- l me• 
iro·. Eu rrhic1 i6 se rec<>mend, qumdo " cmprtgn 
Jo ,nJ,1 e e urra, máquinas é econorrr:, e Hc,I. 

Adubação 
Qu2n10 i . dub,çfo o ,gr,cultor poderá f.z·r de 

Joi\ modoi. rrin,,pu,, uto t, ulub,çin vrrdr, que ~C'n• 
i (:"' cn, cultiva um.1 e~plcic de lcguminou :apropríada 

(tcijfo de p ; rco, fava,, etc.) e n a époc, J, fhuçio nu 
r16prio tcrrcn~, ou em dl'tribuir ,dubo•, q'Je por 101 

v1 z podem H'r orginicos e quimicos. 
Em genl • a dub,ção m,i, ,cc11ivrl .! , c!o empr<· 

~o de e,trume de curr>I b :m curtiJo. T•mbém poJr:n 
,cr us,Jo, aJubo, qu:mico,, cu10 rmprrgo depende crr­
f l :"!'!o:"nU de 2niHcnciJ ticnica. 

A O ivi1fo de Fomento d, Produção Vegec,I do 
Miei,urio da Agricultun, atr,vts Jç 1u11 ,eçõ« de fo­
m(oto ,gricol.r no, E,udo,, prr,ta u~istcnc;1 ac,:1 )nu• 
'ore, que J -•ri•m sua , ju,h. Au1m, para or,enur qu1I• 
qu,r prd11•1nn,I na 1u• c:rploração frutk ),, o mc 'hot 
f prccur>r um tfrnrcn d:qud , derencleo,,a, 

CuiJ,dos upcci,i1 devem ser Ji1pen.,do1 10 c~m• 
b1t~ l cut.u rr,gu e doenças du arvore,, •iuo como 
•l cont rulc dcne, Jiuurbio1 ~r: uotn mau fi t.:11 e t6• 
~ttnt: q•JJntO rr.i1 i1 cedo for miciido. 

Sob,, o comb>t: l, pug» da plrnu< citrin•, 
, xi,ttm ,lgurnH publie>çÕC$ edit,d,s pel , Secrturi1 dr 
A.~r,culiur. de Sio P.ulc, altm de empreu• como " 
d: Ch.;..:ir.H e- Quínuu. e cucr .. ,, u qu~i• a1.lxilurn mu,~ 
to o c~tr,1.-ult ·r na oricnuç.io Ju 1,,u ·,to 

Curso Washington Luiz 
O F I C 1 \ 1, T Z ,\ D O 

Registr11do na !'-ei-retarfa de Eduraçlio sob oº 9337 
_..,, .. aJ11 d .. tilo,!;'r•r,u sob or~eotaç o Je comp,tntt profu~oca 

A.alu d1oro1s e a oturo11. Mi;todo pr•tico e eflcu. 
Av. Irene·• li. Mar<cbll FloriHo, ZOJ•, ca•a 14, ne,11 tidade 

Agua e disenteria A Escola de 
amebiana Corte e Alta 

A Jgul poJe tran,poctu1 

1lém dt ovo, de vcrme1 ClU 

,adoru de do('nç~•, pH.iti 
u, como , lmc:ba t:,cnt~­
rjca, rrsponsivel prl.1 tcmivrl 
JilenscriJ ,mc:bian.1. Por :a( 
,e pode ter um• 1dti> Jo 
p·rigo de ~ebcr lgu> que 
nio crnh, 11do lrltud, ou 
kr•id,. 

Evite: a ditentuu imtbÍJ. 

"'· b,bendo 1hiomente 

lgui Jrpuud,. 

S .. N, E. S . 

Costura 
Mme. 

DE 

Azered0 

Conlen, dfplom•s reln 
Ac,1,iemín ris• C"rl~ " 

A lia Cnstur11 d11 Riu 
d,• Jnot'iro 

R. Mal. Floriano, 1139 
TElfFON( 180 J !O 

'iO\ 1 IIIVASSL' - E UO KIII 

Contratos d~ fuocaçJo 
O novo proprl~IArlo de pr~dlo ou 1p1rlam~n10 •O p,­
obrJgtt1h> a rt••pelh,r u locmção e'.\latenlc em drCude 
do contrato por 1n.1rumeuto parllrulttr, uana ve1 r,,,, .. 
lr•cl•> no Hl·t;IS l UO Ili> fÍTl LO.S ll llOUJlH sfLI .. '< 
1-:,,1 providência toroa o cootruto um do umroh1 pllbli· 
co-- com VttUdadt:t coolra terceiro• - futuro. lotere• ... 
J~• ao objeto do contrato (CoJ CIT - arta 1311 • U!). 

Cartório do 3 º. Ofíolo 
!lua dr. Geleillo VargDI, 4'.l -!(OVA IGI;' sO 

~ 
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~ Prefeito Luiz Gui~arães pediu providenc=ia=s ª=º =ºN=E_R__:--e--:-::D~N_O_S
1 

inundadas várias ruas de Nova iguassú e F t p 1 ·e· a .• 5 CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO DA LAVOURA 

Mesquita, situadas nas proximidades das a OS O 1 1 ôROÃO INDEPENDENTE 

•odovias Pres. 011tra e <iov. Amaral Peixoto p de R,,;,stado, d• aC<),do 'º"' o d.c••
10 

f,d,ral "· U-
7

~
6
í dt ~· reSO por tentativa. 14 de Jlllho d• 191,,, no Carlorto do 7• Of,cw d• Noª'· 

o dr Luiz Oulmarãe1, prelelto deste Munlclplo, enviou 
,,gulnle telegrama ao dt. Regia 8illencourt, dlrelor do De- a.&SR,BSiDR.tO 

• ,tamenlo Naclonal de E1trad11 de l{odage-m: 
Fundador: SUvlno de Azeredo 

pi ••Venho truer conheci meato Vossencla que as rnas da lo- Cumprindo a ordem de prisão preve.-lva d~ 
Juiz de Direito desta Comi,rca, o oriclol de Jush­
ça Moaclr Gonçalves acaba de entregar à Policia 
o Individuo Augusto Marque~ de Carvalho, que 
pelo Natal de 1951, no Largo rle Silo Pedro, feri 
ra g ravemPote, com arma de logo, o comerciante 
Roldão Inácio de Sousn. Lembra se ag<>ro que 
Augusto ~forques de Carvalbo já cometera um 
crime de morte, e m Nilóp~lle, Dtl pesso_a de um 
seu cunhado, sendo 11bsolv1do no primeiro e se­
gundo Julgamento a q~spondere . 

Publlca-se 101 domingo• 

ASSINATURAS: 
ANUNCI OS 

Prtço pur unt1m~lro · 
Ano CrS 40,00 I• pa2lna Cri 10,UO 
Semestre • 25,00 Pag. lmparcs • 5.00 
Num. avulso • 0,50 • pare1ou 
N atnsado • 1.00 lltdrtcrmlnadas e,, 4.00 

0

Publlcações a pedido, preço ;,ar Unha : CrS 1 .!!IJ 
Para :inunclos a longo prazo, de1conto1 especial,. 

lldJidt de Me!!qulta, transversai s à Avenida Governador Ama 
"1 Peixoto rece ntemt:nle pavlmentadiii por êsse DeparliUnento, 
rt ~•m-se Inundadas por nlo terem sido construidos boelro1 para 
,e 01mento /lguH pluvlela naquele logradouro pt Por Igual 11 
':, de Nova Jguassú situadas proximidades Rodovia Presidente 
~tr• e,tlo Inundadas por ter esta estrada Interrompido cu.-so 
,uiral âguaa pluvlals sem que houvessem sido construtdat 

1
1111 latents que H transportassem para os poucos boelros 

;i1stcnlts pi Ainda devo advertir Vossencta que o aterro de 
,ccHO vlad•lo trevo da rue Barros Junior e11á cedendo e111 
6,:IIS pontos ameaçando desastre consequenclas lmprevlaivels pi 
Em nome da populaçio q•e enfrenta d1Ucll situação transmito 
\'ou!ncla esperança de que os recursos desse D1p;rtamento 
arrio urgcnte111 tnte empr.e~ados solu':'àO daqueles problemas pt 
s,udaçõ••· - (a.) Lu,z Gui ... u,dts, Prelello". Dlorto o menor pelo trem 

Toda cnrrupondenc"' wbr, a,umc.ios dtvt str dirigido 
a gerencia dtste jornal. 

R. llern•rdioo Melo, 2075-Tel. ISO-Nova t1•~" 6 • f . do Rio 

famblm ao diretor do Depulamtnto Nacional de Obraa 
t s,neamcnto passou o Prc:fello o seguinte tel egrama : 

"Venho t1azer 10 conhecimento de Vosscncla que as ruas * Nova lguass11, slluades proximidades Rodovia Presidente 
l)olrl, estio Inundadas por falia dr hmpeza do1 can;,fg do Bo-
111 )lu1mbomb11. Babl. Praia e D Eug~nla, que nlo esU. o 
41tido cscoamen10 às jguts pluvlals pt Em nome da população 
eae enfrenta dlfJcll i1ltuaçlo transmito Vcmsencla esperança de 
•" 01 recursos destie Departamento serão urgentemente em-­
,,..,doa soluçlo daquelH problemas pi Saudações. - (a.) Luiz 
Gtn11tar4ts, Prefeito". 

Pedida a interferência do Ciovernador 
fomos Informados que o Prefeito Munlclpll, enviando 

roplas dtnes telegramas ao Oovernador Amaral P"elxolo, 1011-
dlHI sua lnterterencia JuDlo aos dlrelcres daqueles Dcparla• 
• cttos, a fim de que reaolvaru com urgencla os problemas cm 

Manoel Ferreira da Silva, brasileiro, de 16 
anos empreg11do do varejo da plataforma "A'', na 
estação local, ao atravessar a linha, à noite de 
segunda-feira, da agencio p11ra 8 referida pista 
forma, foi coibido pelo trdm prefixo SP .!. O lnfe 
liz comerciário llcou em pedaços. -

LIVRf'S Nt!VtlS 

Livros da Melhoramentos . 
Duas agressões 

o, iguusuanos conhccc:m, n1turalmcntc, a or1cnt­
çáo d., Ediçõ:s Melhoramento•, conforme temo• , cen,, 
tua do: abranger a cultura em todo• 01 ,eu• upecto 

Nair Alves Sete, residente em Au;tia, quel <lesde O livro r,creativo, de formação _moral,.•~~ 1 º'. coh-n· 
xou-se à Policia que !Ora agredida pelo seu es pfodio, mai, douto• como "Aonomia e Fi<1o º!\'~ u• 
poso Boanezio Pontes Set11, recebendo ferimentos manas" de Poulo D~co11rt. Poi, hoje v,mos n->t1ciar 

0 

na cabeça e perna clrelte. ,psreci~eoto de nova, e meritórias obra• da ~elh~r•· 
- Também o er. Epltaclo de Soueo, residen mentos par• 1 crianç•d•: o alcgrhsimo "0 r~• m •te· 

te na Praia, queixou-se à Policia culira Paulo u", de K. H. Haosen, Histo!;eu! n. 11, mar~•1),h0
•
O. :li­

Monteiro Felizardo, que o teria agredido a pe bum colorido com uma h"tór1a engraçada, O circo 

frefeitnra Municipal 
dradas. en6 oa cidade", Horas Fcliz<0 n. 18, lindo conto com 

~ 
espllndidos desenho, colorido, de Manuel P,I~, '!". il-de Nova nassú Roubo em B-eliópolis bum admiríY<I; e "Poe,iu Infantl,'', de Co_mia Junior, 
in,pirad., e mui10 próprias para. dccl•'!'•çao e lei:urd; 

D. Maria dae Dores, residente em Hellópolle, Volume luxuoso e bonito, com ,tu,traçoe,,. 1 côre: 

.,. .. 110. 

EDITAL 
Ault Rackld, Chefe da Inspelorla de Rendas da Pefellu• 

r, Munltlpal de No.-a t\tuassú, Estado do Rio de Janeiro, oor 
ordem do exmo. sr. Prelclk>, 

faz saber a todos os que o presente edital virem ou dele 
coabcclmento tiverem que, no dia 5 de março pro:almo futuro, 
ú 14 bons, no Oeposllo Publico desta Prcfclluu,, serão vendi• 
dH (ffl hasta pubhca, com a presença do sr. Chdc dos Servi 
ços Externos da lnspaitorla de Rc:ndu, a quem m;1lor lance ofe. 
rccer. uma étUl castanha, lrente iberta, oelçada do pé. csquer• 
do, e uma égua baia, cllna e,cura, calçada de pé CS'.1UeT;IO, 
apreendld:s na Av Prrsldente Outra, conforme gula n. 1215, de 
1812/52. E, p~ra que- todos os lnlere9Sados tivess~m conhecl­
ment", mandou lavrar o presente Edital, que será nt1xado ecn 
lug1r do ca,tume. D.ldo e p:i.ssado ntst:\ cidade de ~ova le,• as-
1ú. aos 29 dia, do mh dt lewcrclro dõ ano di: 1952 Eu. M.au­
u Caulino Andf3de, Oficial Admlnlstratl :10 "L", o ciatUogral,ei. E 
eu, Azzls Bachld, Chefe da ln"pelo11a de Hend.as, o !ubscrevo 
e aulno. A:z1s RuchfrJ, Chele d1 l1111pt- torla dt: Rt•ndé\'!1. 

Nova lguKsü, 29 de fevtrdro c1e 1952. -------
DR. LUIZ GUIMARÃES 

CLINICA DE CRIANÇAS 
AV 'ilLO PEÇA~IU. ZJ - J,, AN1>1R - SALAS 4 e 

HORÁRIO : D,àriameale da , 10 il• IZ ho,., 
NOVA IGUASSÚ ESIADO DO RIO 

queixou-se à Policia contra o Individuo José de Hilda Bennrtt, merece a atenção do, m•n1OO1, pau e 
tal , que lhe teria arrombado a oas11, roubado 800 memcs ! 
pratas e um relógio no valor de 1800 cruzei 

r;:;_._muoom'4•·. ~-oo••••uotu••U• Contabilidade Expositiva 
CINE VERDE 

HOJE - O drama "AII Babá 
e os 4.0 ladrões", oom Jon Hall, 
Maria M.ontez e Turhan 8ft'; e 
o inicio da serie "/\ deu9a de 
Joba". 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA 
- O drama •·Sombra do mal .. , 
com Gene Tlerney @ Rlchard 
Wtdmark e o filme " Delegado 
de aalas", com Roy Rogeta. 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- O filme ponugu~s "Caollga 
da rua", c,1111 Alberto R•belro 
e Deollnda Rodrigues; e o fil­
me ºTraição na frontei ra", com 
A llan '' Hoc ky" Lane. 

TERCEIRA IIIS­
TORIA GAUCHA 

(Conc1111ão da 1 • pá:gina) 

"Eu nessa altura tinha des 
animado. O gurl estava Indo 
pelo mesmo caminho do ter­
neiro da minha vaca barrosa, 
que linha morrido naqueles 
dias. 

"Uma noite, IA do meu quar­
to eu ouvi um grito leio. Era 
a mulher do 'l'ooho. E logo 
ouvi um barulho danado no 
quarto dele&. 

"Corri e quando cheguei o 
Tonho tinha acabado de ma­
tar uma cobra de nove pal­
mos. A cobra estava gorda, 

P.1ra n 4• ano bi~ico, o,• e 2• ano Ticn!c~ do Curso 
Comercial ~ e,u nóvid,de util11,im• d .. E,1,ço_c• M,lho­
rameoto•, "ConubilidaJe E:rp >1itiu". De ,utor1a de Mi­
rio Alves Mirque<, é obra qu, fornec,, dentro de seus 
rumo,, t6.:lat a~ cxplic içÕ.!, e e t ~io 1ment~• n~ccnirio•. 
desde a Origem d, E cmur,çio (b ·lo h1<1Óric~, _,l,i,) 
até Ab:rtura• ele E,critn. C,mo comp~nd10 ot1·tivo i 
dum valor fou d o c,1mun,. 

Cia. União de Seguros Gerais 
RU->. DO CARMO, 71 - l' ANDAR - RIO 

AGENTE CORRETOR NES'l'A CIDADE· 

OTACILIO SILVESTRE DOS SANTOS 
RUA DR TIBAU, 61 - NESTA 

estulada fie leite ... " 
Don Pedro passou-me o 1 •----------­

OH. fHHftAIOO OOURftOO 
OH 6U8MM 

Farmacia S. Sebastião 
SEXTA, SABADO E no. 

MINOO - O dtama .. Tulta", 
com l?obcrl Prt>ston, Su!an 
t-iayw,ard i: Pedro Arm .-ndadz; 
~ a conl1nu.1çào d.1 !erlt. 

chimarrno e concluiu: 
"A cobra entrava por um 

buraco oa parede, cada noite, 
e vinha tomar o leite da mu­
lher do 'l'onho. A colt!da da 
china, cansada da lida da es­
tanria. nem percebia no es­
curo as manobras do bicho, 
e pensava que era o gurf. 

ca~os nlberlo da Silua, Sea·zideir~"!. 
Rasgou Rt·II terno '? 

- D E -

------------ADVOGADO 
Tub1lhi•h Civel • C,,merci:il 
tnent :\rio1:,0 4o!· pejo~ Que!ii tO~s 
t6brc terra!'- • Decretu- lei SS 

Horlrio: 11,,10 às 16,(J() b• 
Te-r\•,u e qolotas-ft-1ras 

~eoninas seroio ferreira 
mudouse agora para a rua CIME ICiUASSÚ 

"E a cobra ll>mava todo o 
~e~~';idcixando o plazlnho sem Ota,·io Tarquino. 20, onde ci-

pera ,,onlinuar a merecer n BOJE - l"ltimo dia de "Pi 
prelerencia da cla••c m<-dlea, rata de Jamaica" ••foi matar o bicho, e o gu~ 

ri deu para engordar, e llcou Wo, \\ai. Flor,ano, 1962. Suh. 
UI hcnle t p(1nlt de Nova h:uutü de seu tre1,?ueset-> e uml~Ot-1, 

DDENtAS DO ESTOMAGO. FIGADD E INTESTINOS 

lWim,llu'1i~! 
~1$CO CilFFONI &CIA.-RUA r.1>E11AP.ÇO,t7•RIO 

DE SEOl;r-;UA A QUAR'l'A 
FEIRA - ".\o eair do pano", 
com Bclty Grallle e Mucdo 
nah.l Carey e Clnelandla ,Jor 

um homem forte ... " 

AL NETO 

uai \ - . v d um magolllco ter-
UE Ql'JNT.\ FEIH,\ A UO I P,Il 8·SB reno para roos 

MINGO - ·\'in~ançu dos pi . lruçilo, a ruu RI 
ratu~" t·om ,Jean Peten u 11:l '•0n\·alves, à 4. mlnuto:-t tia 
Loul"' • Jordlla, P Cinelandla J•,HW.<'ào Tratar na ruo Ot'lU· 
,Jornal. llo \'arga6, 124, KOb., com li. 

1 Aida ,l111u1uc•ira. 1-á 

Despachanle Oficial d> Secr<la­
rla de Seguranç• Pública jurtlo 
à Delegocla do Policia ... ,. 
cidade. Ru> Gelullo V •rll"•• 70. 
Nov, liuassú, E do Rio. 

À rua Mol. Floriano, f 214- r. 4 
1erze ... 1e co111 pt rfeltân 

qualquer tecido. 

---------------·-
Ulceras das pernas e var1ses 

Processos adolados nos E:s1ado1 Unidos. T,a1J1111·11ln tt.-m 
dor e 1em oper:u;ão nH maioria t10J rasn!I. O 1h é l1111,, -~110 
lado não exig~ rt·pous- pod1•niJ1.1 n, dur 111t, lOn.iuu,r 

•~n, afaz~n•• dil1io; 1:,.111 t"•Pt!ri'lhi.lêÚh: conshluc 
um.1 das C-Untraa ~o 

INSTITIJTD CLINICO DR FR tNCISI.O SANT'~NN \ 

R, da Assembléia, 32• 3u Pav. • 8 óe 18 hs 
IEllFONE 22-•969 RIO DE JANEIQO 

-------------------
A.prenda. Datilogra.:fta. DO INSTITUTO IGUASSUANO DE ENSINO 

lnstalaçõe!! e;xcelentn - Máquinas moderna!'! ~ ~rientação crlterin,.-. - Ensino eflelente. eonfere diploma•. 
1'ulas diurnas e noturna"' - Matriculas. abertas par.s novas turma!'!. 

________ R_U_A_B_E_R_H_-'_RDIHD IIIICLO. 1751 • 1771 - (Em lrant_•_ã_•_•_t_•..;.ç_il_o.;.,) ___ ....., ____ -! 



A VISO AOS ASSOCIADOS 

f inantiamentoi oara rnnnmtãn da (aia ~-

S..:xt:1, 1.ib.111-, r do11ungu t li~ão, leve ~ corcunda que del-
Tambttn I xaram_ c1qui e suma-se de mi­

nha VJSta, senão âcabo com 

Honorato de Freitas - E, g,nheiro Agronorr,o 

. ~•mo _conundo. com a falta ou escassez de J,do, 
r•t•U•IICO', nao é d,f,~,I rhrgu·se 2 conclu•ão àc que 2 

c_ultura du fruto, dtricu as, ume um• importanci: coo 
uJcr>vrl entre nó,. 

Pouco ~• ube d,. fre• cultiv,d• e Jo número de 
jrvore! ~Ítricu que ,xmem cm ,xplor,ção no Brasil. 
Tod1•u , 1i é pomvtl ov,Jj,r.,e • importancia dc•sa cul 
tura, peks ~•dos concernentes 2 exportação de fruta, 
para o rxcerior 

Calou-s(' tudo ràpldamenlé ~tu cou,o 1 
O povo esquisíto voou para . E C'nquanto falava os outros 

tma do ~trcvu.lo e o levaram mm ~ndo empurrão. tapon" 
! ,:.i,:a a laJe onde cs\ava O ve- e bchsr-ão no rico. o velh3o 
1 :1ao. Esse gritou, Curioso : passou a mão no pcilo do cor-

- Q11cm lhe mandou me- cunda e dthcou ali :i outra 
ter-se onde não é chamado aquel.a de que O comp:adré 
seu corcunda bêsta? Voct! nã~ pobre se livrora. 

. Dou tipos pri_ncip,is de lar•nj 15 são rxporudo,: 1 

••ried,dc p2ra,. or!unda dos pomares da b,ixada flumi· 
nro1e e a laranJ• upo bila, produzida no Estado de S. 
Paulo. 

A nossa exportação cresceu até prindpio da ulti· 
ma ~ucrra •. naqurle tempo, por volta de ,939 as cifras 
nguu~tcs _d•~•m de que §oi o valor dtssa exportação : 
L~ra~Jar, limoes, pomrlo, e tangerinas - cerca de cinco 
m1lhoc, e novrcmto, mil caixas, valendo Cr$ 
1>4.1169.064,oo. • • • • • • 

. ~e 1940 _1»ra d a exportação tem sofrido grandes 
01c1l!çoc, ::iuuo embora se verifique atualmente urna 
rcaçao que c1d. levando os citricultores a tratarem me• 
lbnr dus seu, po_m>rcs que estiveram qu,sc ab,odooados. 

As zonas c1trlcolas do Brosil podem ser localizodas 
cm q11ue todos os Estado,, sendo que a produção de 
fr~to• yura cxporuçio cst.\ concentrada nos Estados do 
Rio, Sa_o Paulo, Dmrito Federal e Minas Gerais. Expor• 
t~ ? Rio Guodc do Sul pequeno volume para os palies 
vmnhos. 

(Con,lue na 6•. página) 

A ERVILHA 
A ervilha está incluída erttre os alimentos de boas 

qualidadca nutritivas. 
Essa l,gu~ioosa pode ser ~,ada fresca 011 ,eca, sen· 

do que cita uh,m,, como é ev,dcotc, apresenta maior 
co_ocen~ração ~e· proteínas, hidratos de carbono e sois 
minerais e~ v,~tude de 1ua menor porcentagem de agua. 
O me•mo 1á nao ,e dá com rchção à, vitamina, A, Bi, 
81 e C, que no vegetal frt1co alcançam mai, elevado 
teor. 

. A ervilha seca contém 23¼ de proteina, e s8¼ de 
htdruoa de ~•rbono, sendo bo• fonte de frrro. Possue 
u:nbém dlc10 e fó,foro, mineni1 .,,,. que são rncon· 
traóo, em quota mais clc .. da n• enilha fr«c>. 

Corro • ervil~a seca poderemo, hzcr ótima, ,opa< 
e P!P"' de sua_ ~•nnh• e com a frese• deliciosas prepa­
r>ço:1, qae ad1c1onada1 de ,:,vos serão ainda mais sabo 
rous e nutritiv.u. 

sabe que gente encantadai n:lo Depois deram uma carreira 
quer saber de sexta-feira, dia no homem. deixando-o longe 
em qu! morreu o Filho do e todo arranhado, m.-chucada' 
Alto, sabado, d,a em que mor- roxo de bofetadas e ponlópé; 
re~ o F1l~o do Pecado, e do-l E assim viveu o r . 
:::'~~e~ªnu~~a ?:::r:e•!susci- f sua Yida, rico, mas c:~ºdu~: 
sabia? Pois fique sabe d ~ã~ 1 ~orcundas, uma adiante e ou­
para que não se esqu;çaº · da I c~:s~~rás, para não ser ambi-

·----..... ---
Granja Maria do~--A~i;~ 

Serv Est. da Prod. Min. Agrlc. Rego. 45.716. 
Inspecionada pela Defesa Sanitária Animal do 

Ministério da Agricultura. 

en,xa J>f.'STI\L, 23 
f>_vos para incubação e consumo. 
J>rntos de I dia - todas as seg.,feiras. 
Franguinhas de 8 e 12 !\emanas. 
Frangas em Inicio de poi;tura. 
Fr.1ngos para mesa e g allnh.is da raça 
"Prodígio" New Hampi;hlre. 
Faça uma visita à Granja, a llm de observar as suas 

moderniss!mas Instalações - o seu sistema de c1·lar -
e conhecer a !(rande locubatlorn automlHlca "8ucbcye 

Strenmliner", com capacidade paru 32,640 ovo~. 
Aguardnmos lambêm com p,uze, " suo , ,;51/a ,m 

Box ,,0 24 do Mercado Snnto Anfonir . 

Estrada da Guarita - Bairro Tre, CoraçGes 
NOVA IOUASSÚ ESTADO DO RIO 

DE 

, - O In5lltuto de J.poaontadorla e PenMlea ck,a lad 
lrhlrlos tnmunicA aos nus auoch1dos que cita.rio abertas. 

111
• 

perlodo de 1~ d< março • I• de a,brll de l9f.2, 1nscr1,Ge, no 
obtenção de l1n,nclamen101 destinados: 111P 

a, à aqu11lção de terreno e construçãn de moudta• 
b) ~acdo:~~u~!~o~l~d~~radla em terreno de prop,it: 

2 - Não serio concedldoa financiamento, qae te•-• 
por o~j,,to moradlll consttuldas ou em construção. • 

:S - Não ,erá concedido empréstimo a Msodado qae ii 
tenha obtido financiamento do lnslltuto. nc::m àquele que ii t 
prtprlt"t:Ulo ou prom1tcnlc•twmpr1dor de prédio residencial °' 

4 - A enrrcg., ::!o ptc1,du dt ln!crlção não usegur1 • 
,1 ,ró, a obtenção elo t·nanclamento, a qual dependerá das •c:c 
d!(õcs t1labcl!:'cid:11 nl"l presc:nt!: a•lso bem como das d,mif­
j f"J"lº!l;ões e nôrm JS referentes à1 operações lmob:llirlas a! 
lnst fulo qu.- lortm ;1pllc:Jvcl1. 

300 
5 -· O llm•t< mulmo de cada empréstlmo será dt Cri 

000 00 (trcunto, mll cruzeiros), , 
6 - Enrerradn lS lnscrlçõ,s, o lnslltuto dividirá os pe­

didos tm do•• grnpoa : 
61 - GRUPO "A" - ao qual pertencrrão todos 01 
196oc:la.:!os que comprova-Jamente utl,ercm obrl• 
6!lllld:,s a desocupar o lmovcl em que residem m 
v111ude de procedimento Judicial oa de deter;.laa­
çlo da admlnl1traçlo publica, 1nlerloru l data 
deste av1so. 
62 - GRUPO ''B" - em que serio loclulclot os 
demais uaoclados laacrltos. 

7 - Oenlro de cada arupo será fell1, em seguida, a d-. 
slllcaçlo. dos associados, "°"' bau no "'"'""º d, _,., 4, 
contT1bm,60 para n Jnstilo,lo. 

71 - Em caso de empale, terá prelerencla o •-­
clado que tl~II maior numero de pessoa• que ddc 
dependam economlcamente1 como tais consldera4u,, 
a <sposa < 01 lllhos menores de 18 anos. 
72 - Verlllcando-s: nJ)va eaipate, tcri prefcrencla 
o associa ~o mals velho. 
73 - A classificação dOs ln1crltos será OQCl~ 
m•nle publlc1da. 

8 - A dotação orçamentaria deallnada aos llnanclamen­
tos de que trata este a•l•o d lstrlbulr-Je,4 do se1ulnle modo: 

81 - Até 2011b pai• o Grupo "A". 
82 - O restante para o Orupo 11B". 

9 - Os associados Inscritos serão chamados, em ordelll 
rl,:oroaa de classlllcação, para ,:-omprovarem as declaraçl!es 
le11as us pedidos de lnsrrlção. 

g1 - Na chamada de que traia este lttlll acdQ 
,t,ndldos slmultaneamtnte o• associado• c.omp~•• 
dldos aos Grupo~ " A" e "8''. 

10 - Peita a cornp,ov2ção, os associados terlo o prno 
lmproriogavel de 90 (noventa) dia• para a apresentaçlo de 
su~s proposla! de flnanclanaeuto, acompapbadas dos documentos 
rx1glctos 

11 - Os 1ssocladoa dulstentes sulo obrlg1torls111eole 
subsUluldos pelel!I candidato• que se Ih•• ""9Ulrem na orde111 
de claaslhcaçlo. ' 

12 - O lormularlo do pedido de Inscrição pode ser ob­
tido por qualquer pessoa no local Indicado no Item 13 e deve 
ser entregue pessoalmente pelo associado. 

121 - No ato da entrega do pedido, o assocl,do 
deve. ainda, apresentar : 
a) todas as Cadunetu de Contribuições do IA P 1. 
(atual e ant•rlores); 
b) a Carteira Proh•lonal; 
e) se casado, a respcctlv:. certidão: t\ 
d) as c•rlldões de ooschnento dos lllho1 declarados 
no p<dldo. 

13 - O recebimento dos pedlilo, de lnscrlçlo seri ldlO 
das 12 :Is 18 horas nos d1os •leis comuns e du 9 àa 12 holll 
.1.>1 s1b,,ulc-s na Agl'~Cltl dt" Hov:1 lguassú. 111uada na av. NtlO 
l',çanha, G5 

O /11,lilulo J,mhro ~ns a,s~cia4o_~ q~1 tt/111 hat'ltd·111: 
ct•,u/,,J,, da fl'P·muc-iJ.,, d1 j,Jus, po,s a, .,,~c,iç4•s 11tu,ao ai.t 
l11'f "" o d 1iJ 1" ,111 ubr1I, ndo 1_mpn,-/undo para.ª clatr.s{,ta• 
uli>, ti _J,,lu d# ,,, ,,11,lu J11 p1d1do fl SHft ~s qualrdarJ,s ,,,,,. 
,,,,,,,.,,, rnúu;.Jdll$ ,u p,r,;1ttl~ uvuo. . Poderemo, :nclu[ la cm nossos cardápios cm certos 

dau! tm 1i ub.tituiçio ::10 fcij i ,.., cvitanJo, ai:\im, a mono­
roa,a da repetição diaria deste ultimo ,limenw.-(SAPS). 

ae.~HORA : Ao comprar chi 011 café, leml>re-sc de que deve 

1 
adqu1rh, ta\t' e aquelt, o mala a mludo posslvel. a fim de 

t 101 sempre treacos, O melhor café é o mais r<eentemcnlc 
•oldo, 

COELHO BARBOS.A dC~A 
Laboratórios: 

R.Joaquím Palhar~64J·Río 

Nova lgu,uú, 2 de março de 1952 

rt•DA carn:1ubélr-' f<,rntct, cm média, por 1no, cr:m foliai&, 
V qu· pod no produ••r cerca de 1 800 kg•. de ctr1, E• 
h,,,.~ condtçõ .; c1c ttrr~no, a produ<;l.u de c:ada palmeira padt• 
:iit,: "lcor at~ n 6 q ull:>s. -

BAIRRO JOANA D'ARC 
Vendem-se ~a.gníBooa lotes 4e terreno, looa.lisados no prolongamento c!a raa 

•••lo 4e Frontin, a. 3 minutos a, pé da esta.qão, . elD rua. ca.!qada, oom 
o maia belo panorama. e melhor clima. da c1d•de, providos de 

lua elétrica., água, esg6to e ruas oalqadas a pa.ra.lelepipedo•· 

VERDAS Á VISTA E A LONGO pll,AZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça dá Liberdade, 84 -- Nova fguassú -- E. do Rio 

lilf.Gnlt: !VEL 

IIUllV 
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